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PREFÁCIO
Em todos esses anos como professor universitário, sempre vi , 

em boa parte dos acadêmicos, uma certa dificuldade em pôr no papel 
uma escrita científica de qualidade razoável. Tal dificuldade pode ser 
explicada pela pouca ênfase dada às disciplinas de iniciação à leitura e 
produção acadêmica, as quais muitas vezes os alunos cursam apenas 
para seguir adiante no curso, porém, com pouco aprendizado prático 
a respeito do que é pesquisa dentro da universidade. Contudo, quan-
do há dedicação e um olhar mais atento por parte do docente, é possí-
vel ver surgir nos bancos universitários, excelentes escritores, além de 
ótimos pesquisadores. O curso de letras deveria ser um grande celeiro 
de talentosos escritores acadêmicos, mas nem sempre é esta a realida-
de. No entanto, quando tais talentos são encontrados, eles merecem 
ser devidamente reconhecidos. 

Foi com este intuito que surgiu a ideia dessa pequena coletâ-
nea de artigos científicos elaborados por graduandos do curso de letras 
sob minha supervisão e orientação. Os trabalhos aqui apresentados 
versam sobre temas relacionados ao universo do curso de letras, indo 
mais além ao abordar também a escrita científica em si. Os poucos ar-
tigos selecionados fazem desta obra uma coletânea sucinta,  porém ri-
quíssima em conhecimento científico baseado em fontes bibliográficas 
confiáveis. Acima de tudo, essa obra serve de apoio e incentivo para a 
escrita acadêmica entre os universitários dos mais diversos semestres 
do curso de letras. Desejo a todos uma excelente leitura!

Fábio Araújo Pereira.
(Organizador).





Fábio Araújo
Jéssica Adriana

Flávia Borges
Thays Oliveira
Raielly Rocha.

LITERATURA PÓS-COLONIAL (AFRO-
BRASILEIRA E ÍNDIGENA) NO 

CONTEXTO SALA DE AULA: UMA 
ANÁLISE DE DOIS LIVROS DIDÁTICOS 

DE ESCOLAS DE OEIRAS-PI

CAPÍTULO I
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1.INTRODUÇÃO

É de grande importância a inclusão da literatura afro bra-
sileira nas escolas, pois trata-se de um conhecimento 

enriquecedor para os alunos que muitas vezes desconhecem, ou de 
alguma forma não obtém acesso a este conhecimento de modo mais 
profundo e detalhado.  Sabe-se que a cultura de povos indígenas e afro 
brasileiros é muitas vezes invisibilizada. No entanto, quando atenta-
mos para a ausência de estudos relacionados à literatura pós-colonial 
nos ensino básico, percebe-se que há um impasse, pois é uma temática 
pouco apreciada, e este trabalho traz questionamentos a respeito des-
sa temática. É notório também, a falta de algumas obras que deveriam 
ser aplicadas na sala de aula cujo objetivo seria o contato com essas 
literaturas desde a fase infantil até a fase juvenil, até  a fase adulta. O 
objetivo deste artigo é refletir sobre a ausência destes conteúdos no 
contexto sala de aula, e as consequências que essa negligência pode 
causar até a chegada do aluno ao ensino superior.

2.O QUE DIZEM OS PCNS E A BNCC. 

PCNs são parâmetros Curriculares Nacionais. são diretrizes 
elaboradas pelo Governo Federal que orientam a educação no Brasil 
que auxiliam o professor na tarefa de reflexão e discussão de aspectos 
do cotidiano pedagógico. (BRASIL, 2000) Esses parâmetros são divi-
didos por disciplina. Além da rede pública, a rede privada de ensino 
também adota os parâmetros, porém não é obrigatório. Os PCNs, da 
língua portuguesa, evidenciam que os estudos linguísticos não podem 
dividir-se, já que a gramática, a literatura e a redação estão interliga-
das. (BRASIL,1998).

BNCC é a sigla para  Base Nacional Comum Curricular, é um 
documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e 
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progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem 
desenvolver ao longo das etapas e modalidades da educação Básica. 
Base essa que serve como referência obrigatória para elaboração dos 
currículos escolares e propostas pedagógicas para a educação infantil, 
ensino fundamental e ensino médio no Brasil. Com um objetivo de 
contribuir para a construção de uma sociedade mais ética, democrá-
tica, responsável, sustentável e solidária. Que respeite e proporcione 
a diversidade e os direitos humanos, sem preconceitos de qualquer 
natureza. Assim nos tornando uma sociedade melhor. O documen-
to é composto por dez competências gerais que os estudantes devem 
desenvolver ao longo da educação básica. A BNCC moderniza e apre-
senta dez competências básicas para guiar ações a serem aplicadas 
dentro das áreas de conhecimento, e é nessas competências que se 
encontra o repertório cultural, a saber,  o 1º- conhecimento, 2º- pen-
samento científico, crítico e criativo, 3º- repertório cultural, 4º- comu-
nicação, 5º- cultura digital, 6º- trabalho e projeto de vida, 7ºargumen-
tação ,8º- autoconhecimento e autocuidado, 9º- empatia e cooperação 
10ºautonomia. Visto que é composta por 3 etapas: educação infantil, 
ensino fundamental e ensino médio. A BNCC na Língua Portuguesa 
propõe o desenvolvimento das capacidades envolvidas na produção, 
recepção, tratamento e análise das linguagens que contribuem para a 
participação significativa e crítica do aluno nas diversas práticas so-
ciais de linguagem.

Segundo a BNCC a literatura através das suas obras tem a ca-
pacidade de desenvolver habilidades no aluno como pensamento crí-
tico e aberto às diversidades. A literatura é encontrada na terceira das 
dez Competências Gerais da BNCC a competência trás o repertório 
cultural, segundo a competência “Valorizar e fruir as diversas manifes-
tações artísticas e culturais, das locais às mundiais”. (BRASIL, 2018) Essa 
competência traz algumas habilidades que o aluno deve desenvolver 
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ao praticá-la, como a fruição, expressão, investigação e identidade 
Cultural, consciência multicultural, respeito à diversidade cultural e a 
mediação da diversidade cultural. Essa competência tem a capacidade 
de incluir a literatura nas escolas de educação básica. Podendo assim 
incluir a literatura afro-brasileira e indígenas, pois é através dessa li-
teratura que podemos ter conhecimento das origens da nossa histó-
ria, por mas que essa competência integra a literatura nas escolas de 
educação básica ainda há uma escassez e quando é incluída ocorrer a 
desvalorização, ou seja, o preconceito, pois raramente é incluída a li-
teratura afro-brasileira e indígena, pois deveria ser umas das primeira 
a ser integrada para que os alunos possam ter conhecimentos de suas 
origens da origem do seu país e assim ter sua identidade cultural. A 
desvalorização e o preconceito da literatura afro-brasileira e indígena 
busca valorizar as informações e heranças da cultura afro-brasileira e 
indígena.

3.ENSINO ESCOLA PÚBLICA E ESCOLA PRIVADA

Ao falarmos de ensino público e privado nos vem a ideia de 
divergências, essa ideologia está fortemente convencionada, idealiza-
-se sempre o ensino público com resultados inferiores ao ensino pri-
vado, sendo uma das principais causas disso, a falta de investimento 
de infraestrutura proporcionado pelo estado, em divergência ao fun-
cionamento da escola particular, que é mantida pela renda mensal ar-
recadada, administrada pela equipe que compõe a instituição que visa 
ampliar gradativamente o desenvolvimento de seus alunos.

Um ensino de qualidade depende de vários fatores, principal-
mente da situação socioeconômica que o país está inserido e a educa-
ção recebe influência direta, um outro fator que reflete a realidade da 
educação são as diferentes classes sociais que cada aluno está inserido. 
Nas escolas públicas geralmente os alunos matriculados são de classe 
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baixa, ou seja, não possuem regalias, são de família humilde, que logo 
cedo precisam trabalhar, a fim de ajudar a família, tendo como conse-
quência menos disponibilidade de tempo para se dedicar a sua vida 
estudantil , fator este que interfere gradativamente em seus resulta-
dos, o que geralmente não acontece com alunos de escolas particular 
que possuem uma realidade totalmente diferente . além disso existem 
vários fatores que afetam o desempenho dos alunos, e as principais 
deles são fatores sociais, econômicos, familiar entre outros

É a partir dos resultados que se adquire na observação do de-
sempenho dos alunos tanto de escolas públicas quanto de escola pri-
vada e a maneira como ambos estão se desenvolvendo, que se pode 
identificar os problemas e as reais razões dos números obtidos, e as-
sim buscando promover estratégias para solucionar os problemas que 
são percebidos, procurando criar novas políticas que possam promo-
ver melhora no âmbito da educação. “As características pessoais do 
indivíduo, a qualidade e a eficiência do estabelecimento de ensino e o 
background familiar influenciam o rendimento escolar dos estudan-
tes”.(SAMPAIO; GUIMARÃES p.48).

4.O LIVRO DIDÁTICO

O livro didático é um recurso considerável para o processo de 
ensino e aprendizagem, pois ele é uma ferramenta de suporte peda-
gógico que permite atualidade dos conteúdos, além de proporcionar 
a organização do currículo escolar, podendo auxiliar no planejamento 
de aulas e constituir um instrumento de consulta para os alunos e pro-
fessores. Tendo o poder de construção de conhecimento.

O objetivo desta análise é observar se a literatura afro-brasilei-
ra e indígenas estão presentes nos livros didáticos de ensinos público e 
privado na cidade de Oeiras- PI. O livro do 3º ano do ensino médio que 
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vem sendo trabalhado nas escolas públicas e  tem por título O contexto 
a interlocução e sentido, contendo 351 páginas e dividindo-se em três 
partes; literatura, gramática e produção textual. No capítulo 3 (mo-
dernismo no Brasil, Primeira geração: ousada e inovação), apresenta 
o autor Mário de Andrade: a descoberta do Brasil brasileiro, onde de 
forma sucinta traz Macunaíma: a redefinição do herói nacional.

O livro expõe um tópico chamado seção especial, onde exibe a 
literatura e a poesia africana. A África que fala português a narrativa 
africana de língua portuguesa; Moçambique, um escritor revela seu 
país. (ABAURRE, M.L.M.; ABAURRE, M.B.; PONTARA, M 2016).

Pode-se perceber a escassez da literatura afro-brasileira e indí-
genas nas escolas. Embora exista uma lei que diz ser obrigatória a in-
clusão dessas literaturas, ainda há muito o que melhorar. Ao analisar 
o livro didático de uma escola privada da cidade de Oeiras PI, utili-
zando os mesmos critérios de análise do livro da escola pública, tendo 
como principal foco averiguar a aplicação da literatura afro-brasileira 
e indígenas e como estão sendo incluídas no contexto sala de aula. 
Inicialmente podemos notar algumas diferenças. O livro em questão 
se chama Pré-universitário edição -2022 Livro 6, da plataforma SAS- pla-
taforma de educação – Ari de Sá. (PINHATA, JOÃO; LOUVOR, Carlos; 
MARINHO, Georgia,2022).

    Na apresentação do livro observa-se que  é 100% voltado 
para os vestibulares, tendo como foco primordial a prova do Enem. 
O livro é composto por todos os componentes curriculares, contendo 
apenas cinco unidades para Linguagens, códigos e suas tecnologias, 
divididas em gramática, redação, literatura, interpretação textual um 
e dois. Analisando cautelosamente o livro pré-universitário vimos que 
não tem referências a textos nem a autores indígenas e afro brasileiro, 
como dita a LEI Nº 11.645. (BRASIL 2003).
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5.LEI DE INCLUSÃO DA LITERATURA AFRO-
BRASILEIRA E ÍNDIGENA NAS ESCOLAS

A lei de Nº- 10.639\2003 foi criada porque houve uma preo-
cupação em relação ao estudo da história dos povos afro-brasileiro e 
indígenas. E foi alterada pelo presidente Luís Inácio Lula da Silva, o 
qual também modificou a lei de diretrizes e bases da educação e ga-
rantiu a lei 10.639 onde inclui como obrigatório o ensino da História 
e Cultura Afro-Brasileira e indígenas nas escolas de educação básica. 
E assim a lei Nº- 9.394,20 de dezembro de 1996, torna obrigatório nas 
escolas brasileiras de níveis médio e fundamental, o estudo da história 
e a cultura afro-brasileira e indígenas por mais que se tornou lei em 
2003, esse contexto de inclusão só foi inserido no ano de 2008. (BRA-
SIL, 2003).

De acordo com as leis em questão, as escolas devem incluir 
a história e as culturas africanas e indígenas, assim dando importân-
cia a essas etnias na formação da sociedade brasileira, considerando 
suas contribuições nas áreas social, econômica, política e cultural na 
história do Brasil. Perante o exposto, devemos dar a verdadeira im-
portância que essas etnias merecem pois sabemos que os escravizados 
e os indígenas foram os primeiros povos que habitaram no Brasil. Os 
escravos transportados para o Brasil pelos portugueses que ao chegar 
em se depara com os indígenas, que já habitava no território apesar 
disso é notável a depreciação dos negros e indígenas no Brasil. Esse 
desprezo da história e da cultura dos negros e indígenas, nos permite 
afirmar que a cultura dos brancos europeus ainda controla a nossa 
consciência histórica.

Durante a colonização, os africanos e indígenas eram consi-
derados sem cultura. Essa concepção errônea continua deixando ves-
tígios profundos até os dias atuais.   Várias obras que fazem parte da 
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literatura afro-brasileira e indígenas descrevem a história dos povos 
originários e são ricas em conhecimento para os alunos, pois tratam 
das suas origens trazendo a linguagem apropriada de fácil compreen-
são, uma vez que várias obras podem ser trabalhadas desde da educa-
ção infantil até o ensino médio.

6.LITERATURA PÓS-COLONIAL

Inicialmente precisamos entender o que é o pós-colonialismo 
e seu trajeto até essa separação de colônia e descolonização, enten-
dendo essa figura do opressor e do oprimido.  A descolonização é 
um processo longo, progressivo e contínuo. O Pós-colonial tem como 
perspectiva teórica reinterpretar o colonialismo como um fato global, 
trazendo contribuições diferentes no conhecimento como por exem-
plo: estudos literários, culturais, políticas, ciências sociais, história etc. 
(GUERRA,2023).

O pós-colonialismo opõe-se à ideia eurocêntrica de evolução, 
que por muito tempo justificou ideologicamente o processo colonial. 
Portanto, à medida que os países da Europa ocidental se desenvol-
veram culturalmente, a ideia de desenvolvimento continuou, e assim 
surgiu a ideia de desenvolvimento do centro para a periferia. Nesse 
processo, com a formação da estrutura de conhecimento formada por 
países poderosos, práticas não europeias foram organizadas e excluí-
das da produção científica. Por exemplo, vale a pena notar que as ciên-
cias sociais parecem explicar a sociedade e como disciplina foi estabe-
lecida nos países europeus em uma época em que esses países eram 
colônias separadas. O pós-colonialismo busca justamente romper com 
essa história privilegiada e eurocêntrica e revelar as relações de poder 
por trás da produção de conhecimento. Nesse contexto, pensadores 
pós-coloniais tentam desfazer as ideais que inferiorizam os pais que 
antes eram colônias.
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Após a independência do Brasil em 1822, intelectuais e polí-
ticos brasileiros enfrentaram o desafio de construir uma identidade 
nacional na literatura escrevendo obras antigas, e com questionamen-
tos progressivos sobre a construção da identidade brasileira após a 
independência. (SIMÃO, 2021).

Os pós colonialismo brasileiro só faz sentido se pensarmos de 
igual modo com discurso racial moderno liberal e misógino e acres-
centamos o entendimento de identidade, indígenas e a do homem ne-
gro escravizados.

Um dos fatores da colonização que é abordado pela crítica pós 
colonialista é a grande influência que a Europa exercia sobre os co-
lonizados, a principal delas é a desvalorização do outro, o indígena 
que tem suas culturas e costumes totalmente aniquilados pela coroa 
europeia, considerando tais como seres incultos, sem cultura e a partir 
disso visando implantar suas culturas e costumes com o objetivo de 
dominar e influenciar de forma direta.

A literatura europeia era o modelo a seguir, definição de ideal, 
denominado o centro, abolindo então qualquer manifestação cultural, 
literária que se diferencia de tal. O desenvolvimento dessa literatura 
pós colonial está diretamente associado a supervalorização e exalta-
ção de tudo a qual pertencia a colônia, representado pelo poder colo-
nizador, em segundo esses textos eram escritos por nativos, que por 
se sentissem pertencentes a colônia escreviam utilizando como base 
a literatura europeia, e por fim houve então uma quebra daquilo que 
vinha sendo produzido, fugindo daquilo em que usavam como base, 
adquirindo um novo perfil.  (BONICCI 1998).

A valorização Europeia está associada ao fator da colonização, 
o qual que exerce grande influência quanto a proliferação da visão 
do território Europeu como modelo ideal, e pondo as demais regiões 
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como inferiores , essa ideia se baseia na Europa como principal refe-
rência, e isso se reflete através da arte, da dança, da música e princi-
palmente na literatura que retrata essa visão discriminadora e que se 
torna racista muita das vezes, ao pensarmos em literatura , pensamos 
em cultura e além disso em diferentes cultura, mas muitas vezes isso 
é negligenciado.

Segundo Dussel na obra “O encobrimento do outro”, onde o 
autor relata exatamente essa questão da desvalorização dos demais 
territórios e o eurocentrismo europeu. O autor corrobora que “A Euro-
pa se constitui como o centro do mundo (em seu sentido plenário). É o 
nascimento da modernidade e a origem do seu mito ``. (p.15).

Quando passamos a olhar a literatura nesse aspecto percebe-
-se a falta de representatividade da cultura africana, e indígena, sendo 
necessária dar  mais ênfase e visibilidade a essa riqueza a qual não são 
tidas como literatura, quando se tem um conceito literário totalmen-
te contrário a isso, é necessário se entender o porquê, de muitas des-
sas histórias de vida e de realidade vivenciadas por esses povos não 
ser vista como literatura e analisarmos porque não são representados 
como deveriam.

 7.ALGUNS  PONTOS DE VISTA

De acordo com Thomas (1991 apud ASHCROFT ET AL; 
BONNICI, T, 1 998) a literatura pós-colonial é uma concepção que tem 
potencial para ser apreendida pela influência europeia como toda a 
produção literária dos povos colonizados nos séculos XV e XX. Logo, 
as literaturas em línguas espanhola nos países latino-americanos e 
caribenhos; em português no Brasil, Angola, Cabo Verde e, Moçam-
bique; inglês na Austrália, Nova Zelândia, Canadá, Índia, Malta, Gi-
braltar, ilhas do Pacífico e vários países da África, afirmam serem lite-
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raturas pós-coloniais e independentemente de todas as suas distinções 
essas literaturas nasceram a partir da “experiência de colonização”.   

 Segundo Stuart Hall, o termo pós-colonial não se restringe a 
descrever uma determinada sociedade ou época. Pelo contrário, o ter-
mo pós-colonial reveste- se de uma transcendência, isto é, ele faz uma 
releitura da colonização como parte de um processo Global, essencial-
mente com um caráter transnacional e transcultural, e produz uma 
reescrita descentrada, diaspórica ou global daquilo que são as grandes 
narrativas imperiais do passado centradas na nação. António Alone 
(2015 apud MAIA; HALL, 2011, p. 102). Ainda na visão de Hall, a tran-
sição para o pós-colonial é caracterizada pela independência neocolo-
nial com o mundo desenvolvido capitalista, bem como pela política 
que advém da emergência de poderosas elites locais que administra-
ram os efeitos contraditórios do subdesenvolvimento. António Alone 
(2015 apud MAIA; HALL 2011, p. 103). DE ACORDO COM SHOHAT: 
o mundo vive hoje o período depois do colonialismo e sendo assim, o 
Pós- Colonial pode facilmente tornar-se uma categoria universal que 
neutraliza diferenças geopolíticas significativas entre países, já que to-
dos vivem numa época pós-colonial. Ella (1992, apud SHOHAT p. 102; 
MAIA, António Alone, 2015).

Segundo Edward Said na obra Cultura e imperialismo reitera-se 
que,  [...] 

“A maioria de nós deveria considerar a experiência histórica do 
império como algo partilhado em comum. A tarefa, portanto, é 
descrevê-la enquanto relacionada com os indianos e os britâni-
cos, os argelinos e os franceses, os ocidentais e os africanos, asiá-
ticos, latino-americanos e os australianos, apesar dos absurdos, 
de sangue derramado, da dor cruel”. (pág. 14). 

Nessa perspectiva, entende-se que tal experiência dura e cruel 
poderia ser considerada e estudada, pois a partir desta realidade vi-
vida a séculos deu-se início as explorações de riquezas que surgiu o 
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imperialismo, as grandes nações, o poder. Segundo os autores já cita-
dos acima houve um grande apagamento acerca dos povos indígenas 
que habitavam aquela esfera, pois eram considerados povos “incultos, 
selvagens” e eram escravizados, muitos preferiam morrer ao invés de 
serem submetidos à servidão e por esta razão houve muitas violências 
e perseguições contra aqueles povos que ali habitavam.

8.CONSIDERAÇÕES FINAIS:

É importante destacar a análise realizada nos livros didáticos 
das escolas públicas e privada de cidade de Oeiras PI, buscando abor-
dar a execução dessa inclusão da literatura afro-brasileira e indígena 
nas escolas, concluindo que, enquanto a escola pública retrata essa li-
teratura de forma sucinta, o ensino privado embora seja visto como 
ensino de qualidade ele não contempla o estudo desta temática. 

Lamentavelmente, vivemos num país onde quase não desfru-
tamos de projeção alguma na literatura, logo, o estudo pós-colonia-
lista dá privilégios apenas a textos que possuem origem pós-colonial, 
registrado por autores que vivenciou a degradação de sua cultura pelo 
colonialismo. Vale respaldar a questão das literaturas pós-coloniais, 
que embora sejam pós-colonialistas, encontram dificuldades em serem 
aceitas. Desvaloriza-se autores que não aparecem na lista “Canônica”. 
Contudo, o conceito de pós-colonial não é tão simples de avaliar bem 
como parece, deve ser questionado, contextualizado, histórico, geo-
gráfico e culturalmente. 

É importante pensarmos que a inclusão das literaturas afro-
-brasileira e indígenas nas escolas, seria uma possibilidade  estratégi-
ca de combatermos o racismo, por ser uma ideologia convencionada 
na mente das pessoas, ao fazê-lo, estaríamos contribuindo para uma 
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mudança considerável na visão populacional quanto a descriminação 
racial ainda muito predominante na nossa sociedade. 
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INTRODUÇÃO 

Trataremos de conhecer a história da gramática e sua  evo-
lução no Brasil  e as motivações em vista a importância 

de conhecermos a história da gramática que se confunde com a nossa 
própria história.  Claramente a gramática de hoje não é a mesma desde 
o momento em que ela se originou, visto que a linguagem e suas rami-
ficações estão em constante mudança.  A evolução da gramática se in-
clui também como ela se encontra na contemporaneidade, assim como 
a gramática evolui, a diversidade gramatical também sofre variações 
devido à complexidade nela existente. No contexto atual a gramática 
obviamente exige uma dinâmica mais abrangente, devido à tecnolo-
gia, e de como a linguagem muda e com mais rapidez e modernidade.

 1.ORIGEM DA GRAMÁTICA NO BRASIL

Segundo Franchi (1991), o que capacita o falante a construir 
ou interpretar quaisquer frases da língua é a gramática. É muito im-
portante ao tratar-se de gramática saber o que se entende por ela e, de 
acordo com cada concepção, o que seria saber gramática e o que é ser 
gramatical. A gramática tradicional tem duas orientações: normativa e 
descritiva conforme a preocupação dominante de: impor as regras de 
um padrão linguístico considerado modelo (uso culto formal, sobre-
tudo escrito) e expor os fatos da linguagem. (FRANCHI, 1991, p. 16, 
17) A primeira obra é de João de Barros, influente nobre português, 
proprietário de uma capitania hereditária no Brasil, escritor de obras 
sobre a História de Portugal e autor da Gramática da Língua Portu-
guesa (1540), sendo o primeiro gramático da língua lusa, uma vez que 
Fernão d’Oliveira se autodenominou o primeiro anotador de nossa 
Língua. A segunda obra é do Padre José de Anchieta, religioso da 
Companhia de Jesus, enviado ao Brasil para catequizar os índios das 
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novas terras conquistadas pelos portugueses e autor da Arte da Gra-
mática da Língua mais falada na costa do Brasil, em 1595. Ambos os 
autores são, portanto, protagonistas do período de gramatização que 
se estendeu do século V d.C. ao século XIX, quando são produzidas 
gramáticas que, simultaneamente, tornam-se uma técnica pedagógica 
para a aprendizagem das línguas, inclusive a materna, e um meio de 
descrevê-las, seguindo a tradição greco-latina.” (Auroux:1992:35,36). 
Sobre a concepção de gramática normativa repousa a ideia de gra-
mática tradicional, em ambas constatando-se uma inclinação para a 
modalidade escrita em detrimento de outras esferas de uso da língua, 
uma busca em construir e ensinar um padrão linguístico, uma concep-
ção de que existem variedades linguísticas dominantes na sociedade 
superiores a outras consideradas de menor prestígio, a utilização de 
um aparato categorial, conceitual e terminológico comum, fixo e es-
tanque, em detrimento de lacunas e contradições, casos já apontados 
por Vieira (2016). Numa perspectiva histórica, pode-se dizer que des-
de a antiguidade clássica, já se assistia – sobretudo na antiga Grécia e 
em particular na obra de Aristóteles – ao embate, ainda iminente, en-
tre concepções diversas das funções da linguagem, as quais levariam, 
na Roma imperial, à consideração da gramática como uma ars recte 
loquendi, evidentemente considerando arte no entendimento clássico 
de técnica. Na Idade Média, chegou-se, a partir dessa consideração, 
à dicotomia entre uma gramática fundamentalmente “pedagógica”, 
representada por Donato, e uma gramática essencialmente normativa, 
representada por Prisciano, mas é mesmo a partir da Era Moderna, 
em particular com o advento do Renascentismo, que se pôde falar em 
termos de uma consistente e massiva gramatização, o que redunda-
ria numa distinção mais funcional dos conceitos de normativismo e 
descritivismo.”(SILVA.2002. p.3).“Tomando como ponto de partida o 
momento da colocação em curso da gramatização da língua portugue-
sa no Brasil, no século XIX, e considerando que já em 1907 podemos 
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reconhecer que os gramáticos brasileiros já se “veem” numa história 
brasileira, vamos tomar um momento particular nesta história na dé-
cada de 1920”.

2.MUDANÇAS CONSTANTES.

A mudança gradual que usualmente se vê nos textos é um 
subproduto de um processo de competição de gramáticas que pode 
acontecer na mente do falante, processo este que, à medida que o 
tempo passa, tende a substituir a gramática antiga até o seu comple-
to desaparecimento. (Antonelli,2011.p.18) A Linguística Cognitiva e, 
consequentemente, a Gramática de Construções, compartilha vários 
pressupostos teórico-metodológicos com a Linguística Funcional, en-
tre os quais, a relação estreita entre a estrutura da língua e o uso que 
os falantes fazem dela em contextos reais de comunicação, o que signi-
fica que a organização gramatical é moldada pelo uso da língua. Nes-
se modelo, a mudança é regulada pela forma como o conhecimento 
linguístico se estrutura na mente dos falantes e é impulsionada cru-
cialmente no processo de aquisição da língua materna (LIGHTFOOT, 
1999). Desse modo, a mudança não seria regulada apenas pela estru-
tura gramatical de uma língua particular, mas também por estruturas 
inatas, comuns a todos os indivíduos da espécie humana, formaliza-
das através da ideia de uma Gramática Universal (CHOMSKY,2018).A 
reflexão sobre a Sociolinguística Variacionista baseia-se nos textos ba-
lizados. Para o efetivo ensino de Língua Portuguesa no Brasil, consi-
derando os aspectos sociais e linguísticos da realidade dos falantes, é 
preciso fundamentar os materiais didáticos em obras que considerem 
as mudanças e a variação inerentes à língua. Neste trabalho, as mu-
danças linguísticas enquanto fenômenos sociais e heterogêneos são 
observadas com base na teoria da Variação e Mudança, elaborada por 
Labov (1982). A partir desses estudos, é possível observar a mudança 
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em tempo real, reconhecendo que há princípios restritivos que coman-
dam as mudanças, além de princípios intermediários da mudança.( 
BARONAS.2020)

3.CONTRIBUIÇÕES DOS FILÓSOFOS PARA A 
GRAMÁTICA

Nos apontamentos de aula, Bakhtin menciona um modo de 
ensinar gramática, tornando claro para os alunos resultados diferentes 
a partir de diferentes escolhas linguísticas. Para o autor, que também 
foi professor, dando aulas em Saransk, um dos aspectos negativos do 
ensino era a reprodução de modelos na construção de textos, sem que 
se observassem outras possibilidades de elaboração, bem como os 
efeitos que poderiam ser extraídos dos recursos linguísticos. O mode-
lo repetido de modo quase mecânico era o de estruturação de frases 
extensas, subordinadas, pautadas pela construção lógico/coesiva. A 
proposta de ensino, na perspectiva de Bakhtin, consistiria em mostrar 
os efeitos de períodos breves, sintéticos, necessários para agilização da 
comunicação em oposição aos períodos mais longos, subordinados. 
Deve-se entender que, nessa época, os meios de comunicação estavam 
sendo difundidos e exigiam brevidade e síntese.”(PUZZO.2012.p.6) 
“Os pressupostos lógico-linguísticos de Aristóteles eram sempre se-
mânticos e sintáticos, o que contribuiu para o aparecimento da abor-
dagem estóica, que continuo com o modelo semiótico triádico de seus 
predecessores, mas que alterou a sua lógica, que, de uma concepção 
a partir da cópula, da união de um sujeito a um predicado, sendo o 
sujeito a sua base ou o seu princípio, passava a ter como elemento 
principal o verbo, ou seus casos.( OLIVEIRA.p.233)
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4. DIVERSIDADE GRAMATICAL.

Gramática normativa  estabelece as normas do falar e escre-
ver corretamente. Apenas considera a língua exemplar, isto é, a forma 
eleita entre as várias formas de falar que constituem a língua históri-
ca; Gramática descritiva: ocupa-se da descrição dos fatos da língua, 
enfatizando as variações linguísticas, e não apenas estabelecer o que 
é certo ou errado;Gramática histórica: tem como objetivo estudar a 
origem e a evolução histórica de uma língua. São os estudos diacrôni-
cos da língua.Gramática comparativa: tem como objetivo estabelecer 
correspondências entre diferentes línguas para assim estabelecer suas 
relações de parentesco. Coutinho (1976, p.13) conceitua gramática his-
tórica “como a ciência que estuda os fatos de uma língua, no seu de-
senvolvimento sucessivo desde a origem até a época atual”. Para ele, o 
objeto da gramática histórica é mais amplo do que da Gramática Expo-
sitiva, Descritiva ou Prática, pois, enquanto esta estuda o estado atual 
das línguas, aquela busca no passado às origens. Ela vai ao período de 
formação para explicar as transformações que essa mesma língua pas-
sou em sua evolução através do espaço e do tempo ( DIAS.2015.p.122). 

5. GRAMÁTICA MODERNA

Estudar gramática normativa é essencial, mas esse não é o 
único assunto com que você precisa se preocupar para empregar a 
Língua Portuguesa de maneira correta. Tão importante quanto conhe-
cer a norma culta do idioma é conhecer suas variações, as influências 
culturais que moldam a linguagem, os recursos expressivos como ele-
mentos de caracterização dos sistemas de comunicação, as figuras de 
linguagem, interpretação de texto e a função social dos sistemas de co-
municação. Por isso, além de questões sobre regras gramaticais, você 
precisa estudar os diferentes tipos de texto, como jornalístico, literá-
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rio, científico, publicitário, crônica, charge e quadrinhos. Até mesmo 
a interpretação de imagens ou de letras de música pode ser cobrada 
na prova. A Gramática Comparada ou Linguística Comparada surgiu 
no século XVII, mas ganhou força somente na primeira metade do sé-
culo XIX (Alemanha) com os pensamentos voltados para a ideia de 
um ideal universal das línguas, tendo como referentes razões bíblicas, 
crenças, formação de uma gramática universal, preocupando-se então 
com os aspectos diacrônicos das línguas, como elas evoluem. Busca-
vam compará-las e, assim, encontrar parentescos entre as diversas lín-
guas. É uma proposta de comparar elementos gramaticais de línguas 
de origem comum a fim de detectar a estrutura da língua original da 
qual elas se desenvolveram ( Martelotta, 2013,p.47). Os estudos da 
gramática comparada podem ser suscitados pelo linguista america-
no Robert Trask (2004) como a busca pela origem em comum de um 
grupo de línguas. A gramática comparada assume, em sua essência, 
duas principais características, podendo ser sincrônica ao deter-se a 
descrever os fatos, ou diacrônica ao buscar suas bases históricas para 
embasar sua explicação. Compreende-se a concepção de estudo com-
parativo pela busca nas identificações de possíveis semelhanças e/ou 
diferenças nas relações intralinguística de duas ou mais línguas em 
seus conceitos semânticos.( MELO, PIMENTEL .p.698) A Gramática 
Comparada é considerada como o primeiro método de pesquisa dos 
estudos sobre linguagem. Ficou conhecida como tendo origem no sé-
culo XIX na obra de Franz Bopp, mas, como processo, existia desde 
muito antes. No século XIX, as mudanças sociais e políticas permiti-
ram questionamentos impossíveis nos séculos anteriores, dominados 
pela Santa Inquisição. Essas mudanças, realizadas pelo Iluminismo e 
formalizadas pela Revolução Francesa, são de extrema e fundamental 
importância para o nascimento das ciências modernas, as teorias evo-
lucionistas não eram possíveis antes. Nos estudos sobre a linguagem, 
o marco inicial do pensamento moderno, foi o que comumente é cha-
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mado de a “descoberta do sânscrito”, a partir do qual se fez a hipóte-
se do indo-europeu, e a Gramática Comparada nasceu como método 
científico. História já muito conhecida “a descoberta do sânscrito”( 
MILANI.2008.p.7)

Ferdinand de Saussure mostrou novos caminhos para a Gra-
mática Comparada e esteve nas fontes do desenvolvimento desta dis-
ciplina pelos neogramáticos. A investigação sobre a linguagem feita 
por Saussure – a Lingüística – passa a ser reconhecida como estudo 
científico crítico português, a grande descoberta de Saussure é “o ca-
ráter dialógico da linguagem”, em primeiro lugar; em segundo lugar 
é que esse diálogo atravessa toda a obra saussuriana como uma con-
versão entre a unidade (identidade) e a diferença Para Saussure a Lin-
guística tem por único e verdadeiro objeto a língua considerada em 
si mesma e por si mesma. As concepções de Saussure foram a mola 
propulsora do estruturalismo europeu, Saussure separa a língua de 
fala. SAUSSURE, Ferdinand de. Curso de linguística geral.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo buscou , por meio de uma análise sobre 
a gramática no Brasil traçar uma linha cronológica  sobre a mesma, 
desde sua origem até os tempos atuais, como também a sua impor-
tância para que possamos conhecer a nossa história. No que tange o 
ensino da gramática no Brasil percebemos que a mesma foi de suma 
importância, desde sua origem,  para o ensino e aprendizagem  das 
pessoas que não possuíam um saber a respeito da mesma, mas que 
com o passar do tempo filósofos como Aristóteles e Bakhtin propu-
seram estudos próprios a respeito de períodos sintáticos e semânti-
cos que foram de suma importância para a constituição da gramática 
.Percebemos também que a gramática passou e passa por constantes 
mudanças, presentes nas suas diversidades gramaticais bem como na 
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sua variação linguística, mais que nos tempos atuais percebe-se uma 
maior  abrangência em relação a  mesma devido o uso das tecnologias. 
Ademais os achados dessa pesquisa são úteis para que possamos en-
tender e utilizar essa evolução da gramática e suas ramificações como 
ensino em espaços acadêmicos bem como em outros afins.
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INTRODUÇÃO

Em primeiro lugar, ressalta-se que desde séculos as mulhe-
res são tidas como seres frágeis e inferiores aos homens, 

devido características biológicas e também em virtude da ideologia 
preconceituosa que a define como infantil, fraca, submissa e passiva, 
ao contrário do homem, visto como maduro, forte, viril e racional. 
Esses fundamentos caracterizaram a figura feminina como indefesa e 
subjugada, que precisa ser protegida, ou, dominada por alguém, sen-
do este “protetor” e provedor do lar, o homem. 

Desde a idade média, a elite burguesa estabelecia que a mu-
lher teria que ser esposa, dona de casa e uma mãe exemplar, exercendo 
como papel principal na orientação das jovens moças, ensinando-as 
como deviam se portar, falar e vestir, onde elas, como consequência, 
seguiam o mesmo destino da mãe, de dar continuidade ao processo 
de domesticação.  Assim, a mulher, primeiro, estaria sob o comando do 
pai e logo depois sujeita às vontades marido, ou seja, eram sempre 
submetidas a uma posição de controle, longe de um espaço social, po-
lítico e igualitário, vivendo de tal modo que não desfrutavam de um 
tratamento digno.

Com muita luta e passando por um longo processo histórico, 
as mulheres foram se unindo e reivindicando por seus privilégios, che-
gando a um momento em que a proporção dessas mulheres se tornou 
tão significativa que fez surgir um movimento de mulheres, nomeado 
como feminismo. Elas pediam por direitos iguais, pela inclusão da ca-
tegoria na política, no mercado de trabalho, dentre outras reivindica-
ções, entretanto, esse movimento não incluía a realidade das mulheres 
negras, da violência a que eram submetidas e da falta de oportunida-
des oriundas do racismo que sofrem e que marginalizam sua imagem, 
tornando-as refém de um sistema que determina que elas sejam me-
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lhores em tudo que fazem, e que sobretudo, as inferiorizam, realidade 
que, em geral,  não acontece com a mulher de pele clara.

1 AUTORAS NEGRAS: O QUE ELAS TÊM A DIZER.

A Mulher, Raça e Classe, de Ângela Davis, onde ela faz uma 
crítica ao feminismo que afirmava representar todas as mulheres, mas 
que na verdade só representava um singular grupo de mulheres bran-
cas. Desse modo, viu-se a necessidade de criar o feminismo negro, 
termo que surgiu nos Estados Unidos da América em 1970, utilizado 
para designar um movimento de mulheres negras que atuavam na 
questão da defesa de gênero e também na luta antirracista.

 A literatura feminista negra não se resume somente a temas 
sobre preconceito, discriminação, opressão e aos abusos pelos quais as 
mulheres negras passaram e que até hoje passam. Esse movimento de-
dica-se também às lutas, desafios e às resistências diárias que tiveram, 
em vista disso, é sobre esse enfrentamento que tratam as autoras e 
as obras trabalhadas neste artigo que lançam com propriedade, ques-
tionamentos e formas de libertar as mulheres da opressão histórica 
vivida por seus antecedentes, que por conseguinte, se faz presente na 
atualidade. 

1 A socióloga e filósofa Patrícia Hill Collins, nasceu na Fila-
délfia, Pensilvânia em 1 de maio de 1948, sendo uma das principais 
pesquisadoras do feminismo negro nos Estados Unidos. Ela estudou 
na Filadélfia em escolas públicas e em 1969 graduou-se em sociologia. 
Posteriormente, no ano de 1984, em Brandeis, conquistou seu doutora-
do em sociologia. Saliente-se ainda que Patrícia foi a primeira mulher 
afro-americana a desempenhar o cargo da Associação Americana de 
Sociologia. Em vista disso, sua contribuição para a temática feminista 
negra é de grande importância. 
1  Referência: https://pt.wikipedia.org/wiki/Patricia_Hill_Collins
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O livro pensamento feminista negro: conhecimento, consciência 
e a política do empoderamento, escrito em 1990 de sua autoria, por exem-
plo, é uma obra que trabalha a respeito de algumas temáticas, dentre 
elas, o pensamento feminista negro, evidenciando algumas autoras 
como Angela Davis e Djamila Ribeiro, mulheres que também preser-
vam o pensamento feminista negro. Refletindo acerca disso, Rosânia, 
(2019, p.192) apoia-se na socióloga e aponta que:    

Nesta primeira parte, a socióloga adota pressupostos alternati-
vos para definir o Pensamento Feminista Negro, por consequên-
cia, propõe a desconstrução da noção de intelectual seguida por 
uma nova redefinição. 

Assim, Patrícia busca conceituar o pensamento feminista ne-
gro redefinindo um novo conceito de intelectual, declarando que todas 
as mulheres afro-americanas que engrandecem sua teoria social crítica 
são classificadas como intelectual. Ainda em referência ao feminismo, 
Patrícia (2019, p.8) defende a concepção de que o feminismo detém o 
propósito de preservar o empoderamento e a emancipação das mulhe-
res, que o pensamento social marxista busca por uma sociedade mais 
justa e a teoria queer oposta ao heterossexismo. 

Diante disso, infere-se que a principal finalidade do movi-
mento feminista é defender o empoderamento feminino, tornando a 
mulher capaz de se evoluir e fortalecer diante das circunstâncias, bem 
como, lutar por seus direitos e pela igualdade de gênero, descons-
truindo preconceitos presentes no meio social. 

O feminismo negro não surgiu de um movimento feminista mais 
amplo promovido por mulheres brancas. Ao contrário, para 
mim, ele se originou no reconhecimento crescente da necessida-
de da análise de gênero dentro dos projetos ativistas negros. Não 
seria possível libertar as mulheres negras sem levar tanto raça 
quanto gênero em conta. (COLLINS p.1086-1087).

No ponto de vista da socióloga, o feminismo negro não se 
manifestou de um movimento formado por mulheres brancas, mas 
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sim da necessidade de explorar o gênero nos projetos ativistas negros. 
Assim sendo, havia a necessidade de um movimento direcionado às 
mulheres negras para reivindicar sobre seus direitos em um contexto 
próprio, por conseguinte originou-se o feminismo negro. 

Collins (2019, p.08) aponta que tanto a teoria social crítica das 
afro-americanas quanto o pensamento feminista negro abrangem re-
lações de poder parecidas. Assim, a teoria social crítica para as afro-
-americanas diz respeito aos conjuntos de conhecimentos e práticas 
institucionais que as estadunidenses negras como coletividade enfren-
tam. Já o pensamento feminista, como teoria social crítica, apresenta 
compromisso com a justiça, tanto em relação às estadunidenses negras 
como coletividade, tal como, para os demais grupos oprimidos. 

Segundo Patrícia (1990) “proibir mulheres negras de votar, 
excluir de cargos públicos afro-americanos e mulheres e recusar trata-
mento equitativo no sistema de justiça criminal: tudo isso substancia 
a subordinação política das mulheres negras”. Em outras palavras, o 
isolamento da mulher na sociedade, a segregação e exclusão da mu-
lher negra, apenas contribui para que a mesma seja cada vez mais 
vista com inferioridade, exercendo um papel de menor relevância na 
sociedade. 

De acordo com Collins (1990) somente “a partir da década 
de 1960, as estadunidenses negras têm ocupado cargos de docência e 
pesquisa no ensino superior em número inédito, ainda que pequeno”. 
Partindo dessa afirmação, depois de vários desafios, as negras estadu-
nidenses, gradualmente, foram ocupando determinados cargos, mes-
mo sendo pequena essa parcela de mulheres.

Em suma, o livro se direciona especialmente às mulheres afro-
-americanas, tratando sobre questões mais abrangentes como gênero, 
raça, classe, etc. O trabalho trata principalmente das mulheres negras, 
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exibindo suas ideias e como elas lidam com a opressão e as adversida-
des. Logo, Patrícia não busca apenas conquistar sua voz na sociedade, 
além disso, ela procura dar voz à todas as mulheres negras, ou seja, à 
coletividade. 

A obra debatida obteve reconhecimento nacional, sendo de 
fácil compreensão, já que, o intuito da socióloga era elaborar uma obra 
onde as afro-americanas que não tinham uma boa escolarização, pu-
dessem entendê-la com facilidade. Em conclusão, Patrícia Hill Collins 
tem grande importância para a temática do feminismo negro, pois, 
confere voz às mulheres negras partindo de pressupostos atuais de ex-
por ideias das mesmas. Ademais, ressalta-se que Patrícia também pro-
duziu outros diversos trabalhos, tais como: Interseccionalidade, 2016, 
Black sexual politics, 2004. Intersectionality as critical social theory, 2019. 
Pensamento feminista negro, 1990.On intellectual activism, 2012.Fighting 
words: Black women and the Search for justice, 1998. Intersectionality, 2nd 
edition, 2022. Bem mais que ideias: A interseccionalidade como teoria so-
cial crítica, 2022. Another kind of public education: Race, schools, the media, 
and democratic possibilities, 2009. From black power to hip hop, 2006. Black 
feminist thought, 30th anniversary edition: Knowledge, consciousness, and 
the politics of empowerment, 2021. Schwarzer feminismus: Grundlagentex-
te,2019. Introdução ao pensamento feminista negro/ por um feminismo para 
os 99%,2021.  

Outra autora importante para esse assunto é a Lélia Gonzalez, 
nascida em Belo Horizonte (MG) em 1 de fevereiro de 1935, ela veio de 
uma família humilde, filha de pai negro e ferroviário, mãe indígena e 
empregada doméstica, teve 17 irmãos (entre eles o futebolista Jaime de 
Almeida). Mudou-se para o Rio de Janeiro com a família ainda crian-
ça, em 1942. Nessa época seu pai já havia falecido. Concluiu os estudos 
básicos em 1954, na tradicional instituição carioca Colégio Pedro II. 
Seus primeiros trabalhos foram como empregada doméstica e babá, o 
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que já nos dá uma dimensão de sua vivência como integrante da base 
da pirâmide social, ocupada principalmente pelas mulheres negras. 

Mesmo com dificuldade, concluiu sua formação acadêmica 
em História e Filosofia pela Universidade do Estado do Guanabara 
(atual UERJ). Lecionou em escolas públicas, finalizando mais tarde o 
mestrado e o doutorado em estudos antropológicos e políticos com 
viés para as questões de gênero e de etnia. (EBIOGRAFIA,2022).

Sua atuação abarcou diversas áreas, participando de coletivos 
e movimentos como o Movimento Negro Unificado, o Instituto de Pes-
quisas das Culturas Negras (IPCN), o Coletivo de Mulheres Negras 
N’Zinga e o Olodum. Além disso, também esteve envolvida com a po-
lítica partidária e foi integrante do Conselho Nacional dos Direitos da 
Mulher (CNDM) nos anos 80. Escreveu, ainda, muitos artigos para jor-
nais e revistas. (EBIOGRAFIA, 2022). Lélia Gonzalez faleceu em 11 de 
julho de 1994, aos 59 anos, no Rio de Janeiro (RJ). (EBIOGRAFIA,2022)

O legado que Lélia Gonzalez deixou é enorme e essencial na 
construção filosófica, teórica e prática de movimentos antirracistas e 
feministas, com posicionamento alinhado à luta de classes. Com uma 
retórica de fácil entendimento e apoiada em argumentos sólidos, a 
pensadora conseguiu difundir suas ideias de maneira eficaz e objetiva. 
Apesar de inspirar-se nos movimentos negros que despontavam nos 
EUA, Gonzalez esteve atenta às especificidades da América Latina. 
Por isso cunhou termo Amefricanidade, para se referir à questão dos 
negros e negras em solo latino-americano. (EBIOGRAFIA,2022)

De acordo com (SANTOS,2021): 
Lélia participou de várias organizações de mulheres sem nunca 
deixar de fazer crítica as contradições ao feminismo tradicional e 
até então é hegemônico, para ela esse feminismo não conseguia 
reconhecer a diversidade interna do movimento de mulheres, 
por isso reivindicavam um feminismo afro latino-americano. 
(GONZÁLEZ,1988, P.18). 
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Essa perspectiva, citada por Lélia Gonzalez, mostra que a so-
ciedade coloca tanto o homem como a mulher pertencentes a mesma 
situação enfrentada no cotidiano, entretanto, é a mulher negra que 
continua sendo a grande vítima de preconceito racial, discriminação, 
opressão e violência sexual. A respeito de todos esses problemas en-
frentados pela mulher negra, conseguimos entender o quanto é im-
portante às realizações de manifestações e movimentos, pois, a mu-
lher negra é tratada somente como simples objeto sexual para homem, 
não servindo para dominar, ter poder e respeito na sociedade.

 Outro conceito abordado na obra de Lélia Gonzalez que se 
torna bastante importante, é a questão da linguagem, onde mostra que 
a autora busca na linguagem brasileira elementos racistas que dizem 
muito sobre essa sociedade. A partir disso, ela fala que se trata de 
uma linguagem inovadora. Para Lélia, é através da linguagem que o 
ser humano consegue revelar seu lado racista diante das adversidades 
presentes na sociedade. 

A autora exibe também que suas obras têm diferentes formas 
da linguagem e sua importância, e também da grande influência que a 
mulher negra tem em relação ao conceito de linguagem cultural. Além 
disso, Gonzalez apresenta em suas obras que, é através da mulher ne-
gra que considera-se a cultura negra do Brasil, sendo três figuras prin-
cipais, a figura da mãe preta, a doméstica e da mulher negra mulata. 
Todas essas figuras, até os dias atuais, só servem para exploração se-
xual e do trabalho, bem como, da desvalorização da mulher. Acres-
centa-se ainda que as principais obras de Lélia Gonzalez foram:Festas 
Populares no Brasil. Rio de Janeiro, Índex, 1987.Lugar de Negro (com Carlos 
Hasenbalg). Rio de Janeiro, Marco Zero, 1982. 115p. p. 9-66. (Coleção 2 Pon-
tos, 3.).Por um Feminismo Afro-Latino-Americano. Rio de Janeiro: Zahar.
Ensaios e artigos “Mulher Negra, essa Quilombola.” Folha de S. Paulo, Fo-
lhetim. Domingo 22 de novembro de 1981.“A Mulher Negra na Sociedade 
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Brasileira. In: LUZ, Madel, T., org. O Lugar da Mulher; Estudos sobre a 
Condição Feminina na Sociedade Atual. Rio de Janeiro, Graal, 1982. 146p. p. 
87-106. (Coleção Tendências, 1.).“Racismo e Sexismo na Cultura Brasileira.” 
In: SILVA, Luiz Antônio Machado et alii. Movimentos Sociais Urbanos, Mi-
norias Étnicas e outros Estudos. Brasília, ANPOCS, 1983. 303p. p. 223-44. 
(Ciências Sociais Hoje, 2.). “O Terror nosso de Cada Dia.” Raça e Classe: 8, 
ago./set. 1987. “A Categoria Político-Cultural de Amefricanidade.” Tempo 
Brasileiro, Rio de Janeiro (92/93): 69-82, jan./jun. 1988.“As Amefricanas do 
Brasil e sua Militância.” Maioria Falante: 5, maio/jun. 1988.“Nanny.” Hu-
manidades, Brasília (17): 23-5, 1988.“Por um Feminismo Afrolatinoameri-
cano.” Revista Isis Internacional., out. 1988.“A Importância da Organização 
da Mulher Negra no Processo de Transformação Social.” Raça e Classe. (5): 
2, nov./dez. 1988.“Uma Viagem à Martinica - I.” MNU Jornal.

Proporcional ao pensamento das autoras anteriores, agora 
aborda-se sobre Aparecida Sueli Carneiro Jacoel, nascida em 24 de ju-
nho de 1950 em São Paulo. Ela é uma Filósofa, escritora e ativista an-
tirracismo do movimento social negro brasileiro. Fez a graduação e o 
doutorado em filosofia pela universidade de São Paulo (USP) e é fun-
dadora do GELEDÉS - Instituto da Mulher Negra, considerada uma 
das pensadoras mais relevante para feminismo negro no Brasil (LITE-
RAFRO, 2021). Mesmo tendo essa relevância no cenário da literatura 
afro-brasileira, podemos observar situações como a descrita abaixo:

Em 1983, durante o longo processo de redemocratização do país, 
o governo do Estado de São Paulo criou o Conselho Estadual da 
Condição Feminina, porém sem nenhuma negra dentre as trinta 
e duas componentes. Sueli Carneiro foi uma das lideranças do 
movimento que se engajou na campanha da radialista Marta Ar-
ruda pela abertura de espaço no Conselho para este segmento, 
campanha que logrou êxito (LITERAFRO, 2021).

Esse acontecimento demonstrou que mesmo diante da grande 
importância que a mulher preta tem para o referido conselho, ainda 
assim não ocupa espaços importantes como esse, assim eram conse-
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quentemente excluídas de lugares que proporcionam espaço para lu-
tar por suas causas. Mas, Sueli, sendo visionária, buscou, por meios de 
comunicação, evidenciar a importância da mulher preta neste conse-
lho e em demais espaços em que as mesmas têm direito.

Ainda, segundo Literafro (2021), em 1988, Carneiro criou o 
instituto da mulher negra (GELEDÉS), onde foi a primeira organi-
zação negra feminista de São Paulo. Meses depois ela foi convidada 
para integrar o Conselho Nacional da Condição Feminina, em Brasí-
lia. Logo, fundou o único programa brasileiro de orientação na área 
da saúde própria para mulheres negras. Toda semana mais de trinta 
integrantes do chamado “segundo sexo” são atendidas por psicólogos 
e assistentes sociais e também, participam de palestras sobre sexuali-
dade, contracepção, saúde física e mental na sede do Instituto.

A autora é uma das principais referências na discussão do 
feminismo negro no Brasil e das cotas raciais nas universidades. Já 
foram publicados mais de 150 artigos em jornais e revistas e 17 livros 
com relação aos temas que a autora aborda. Ela é considerada porta-
-voz de uma geração e também é ativista antirracista do movimento 
social negro brasileiro. Suas obras tem uma grande relevância na vida 
cultural e social do país, gerando grande impacto nas ciências jurídi-
cas, por movimentar a militância de raça e gênero (SBMFC, 2023).

Sueli ganhou uma série de prêmios e homenagens como: prê-
mio Bertha Lutz (2003); menção honrosa no prêmio de direitos huma-
nos Franz de Castro Holzwarth; Prêmio Direitos Humanos da repú-
blica francesa; Prêmio Benedito Galvão (2014); Prêmio Itaú Cultural 30 
Anos (2017); Prêmio Especial Vladimir Herzog (2020) (LITERAFRO, 
2021). Suas principais obras são:Racismo, Sexismo e desigualdade no 
Brasil (2011);Selo negro e mulher negra: política governamental e a mulher 
(1985) em parceria com Thereza Santos e Albertina de Oliveira Costa;Escri-
tora de uma vida (2018);Dispositivo de racialidade: A construção do outro 
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como não ser como fundamento do ser (2023); Interseccionais idades: pionei-
ras do feminismo negro brasileiro (2020).

Evidenciando uma de suas grandes obras, podemos observar 
em Racismo, Sexismo e desigualdade no Brasil (2011) que Sueli expressa 
dores enfrentadas pela cultura afro-brasileira no seu processo de re-
conhecimento. Como, por exemplo, quando retrata na obra, o surgi-
mento pela primeira vez no Plano Plurianual (PPA) de 2000 a 2003 do 
governo Lula a cultura afro-brasileira como um dos macro-objetivos 
(CARNEIRO, 2011).

Observa que o PPA 2000-2003 incluiu entre seus 28 macro-ob-
jetivos apenas um, definido como cultura afro-brasileira, o que, 
para o autor, reflete a visão governamental de tratar “as caracte-
rísticas da população afrodescendente como mera peculiarida-
de cultural” – além de ressaltar que a “promoção da cidadania 
dos afrodescendentes extrapola qualquer valorização restrita ao 
campo da cultura, permeando os campos da segurança pública, 
prevenção e superação da violência, acesso a serviços de educa-
ção, saúde, lazer, esporte, transporte, moradia, dentre outros”. 
(CARNEIRO, 2011 p. 20).

Em Suma, Carneiro (2011), demonstra através da citação aci-
ma, com relação à análise de Iradj Egrare ao PPA (2004-2007), que 
ainda há a ausência generalizada da transversalidade de raça nas po-
líticas públicas, ou seja, ainda é falha a tentativa de ampliação de es-
tudos sistematizados para a educação da cultura afro-brasileira a fim 
de expandir conhecimentos sobre a realidade e as questões de vida da 
mesma. Tudo isto torna a situação ambígua, pois, os desejos políticos 
expressos na carta de intenção do documento “Um Brasil de todos” 
contradizem com o silenciamento e ocultamento da causa de desigual-
dades raciais e de gênero, explícito na elaboração do PPA (2004-2007).

Angela Yvonne também foi outra grande e importantíssima 
autora. Davis nasceu no dia 26 de janeiro de 1994 na cidade de Bir-
mingham, no estado de Alabama, Estados Unidos. É uma professora 
e filósofa socialista estadunidense que conquistou a notoriedade mun-
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dial na década de 1970 como membro do partido comunista dos Esta-
dos Unidos, dos Panteras negras, por sua ativação pelos direitos das 
mulheres e lutando contra a discriminação social e racial nos Estados 
Unidos, é uma referência entre os marxistas e por ser uma figura do 
mais polêmico e famoso julgamento criminais e recente história dos 
EUA. (BOITEMPO, 2022).

Referência mundial, Angela Davis é uma grande ativista pelos 
direitos dos negros e das mulheres. A mesma conviveu desde cedo 
com preconceitos raciais em um dos estados mais racistas do sul do 
país. Angela, ganhou bolsa de estudos para estudantes negros sulistas 
em escolas do norte dos EUA. Isso a levou a estudar no Greenwich 
Village, em Nova Iorque, onde conheceu o comunismo e o socialismo 
teórico.

Por meio de seu ativismo, ao longo de muitas décadas, a auto-
ra esteve profundamente envolvida em movimentos pela justiça social 
em todo o mundo. Seu trabalho como educadora, tanto no nível uni-
versitário quanto na esfera pública, sempre enfatizou a importância 
de construir comunidades de luta pela justiça econômica, racial e de 
gênero.

Nos últimos anos, segue fazendo palestras, principalmente 
em universidades, e se mantém como uma figura proeminente na luta 
pela abolição da pena de morte na Califórnia. Ainda, recebeu o Prêmio 
Lênin da Paz. É autora de dez livros, entre eles “Mulheres, Raça e Clas-
se”, “Mulheres, Cultura e Política”, “Estarão as prisões obsoletas?” e 
“A democracia da abolição”. Em sua trajetória, lecionou nos Estados 
Unidos, Europa, África, Ásia, Austrália e América do Sul. (PUCRS 
2020). Suas principais obras são:Mulheres, Raça e Classe (2016 Mulheres, 
Cultura e Política (2017)  A liberdade é uma luta constante (2018) Estarão 
As Prisões Obsoletas? (2018)  Angela Davis: Uma autobiografia (2019).
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Angela Davis é uma das mais importantes feministas contem-
porâneas. Sua potente história de luta política encarnou uma geração 
de reivindicações por humanidade, igualdade e liberdade não só para 
o povo negro, mas para todas as parcelas oprimidas da sociedade. O 
sentido de suas reflexões aliaram, como ninguém, teoria e prática, em 
uma leitura da história, da sociedade e da política, que estiveram e 
ainda estão fundamentalmente conectadas com um novo devir, uma 
transformação profunda da realidade e, portanto, seu pensamento 
entra no rol das teorias críticas, do pensamento produzido desde a 
subalternidade e de profundo valor para um outro mundo possível. 
(SCIELO, 2016).

A recusa a um olhar ortodoxo mantém Davis atenta às questões 
contemporâneas, que abarcam desde a cantora Beyoncé à crise 
de representatividade. A discussão feita por ela sobre represen-
tação foge de dicotomias estéreis e nos auxilia numa nova com-
preensão. Acredita que representação é importante, sobretudo 
no que diz respeito à população negra, ainda majoritariamente 
fora de espaços de poder. (DAVIS, 2016. pg.19). 

Acerca do que Davis destaca, podemos observar o exemplo da 
Beyoncé, onde ela menciona que apesar dela ser uma artista mundial-
mente conhecida, ainda assim, faltam manifestações a respeito da re-
presentatividade da mulher negra. Mas é perceptível o grande avanço 
que se deu para que houvesse a discussão que se faz presente e impor-
tante. Diante do que é exposto, o movimento feminista não tinha uma 
ampla abordagem racial, não era comentado dessa forma. A dupla 
discriminação que as mulheres sofrem, tanto pelo gênero quanto pela 
raça é muito grande.

CONCLUSÃO 

Tendo em vista as questões mencionadas, concluímos que a 
literatura embora seja completa e abrangente com a exposição de pen-
samentos filosóficos de grandes escritoras que procuram apontar as 
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lutas e as conquistas do feminismo negro, fica evidente a dificulda-
de imposta para que essa luta seja devidamente reconhecida, e com 
isso faça com que a mulher negra conquiste seu espaço. Pelo fato da 
dominação da cultura branca, fica evidente a discriminação, desva-
lorização e preconceito. Precisa-se que haja cada vez mais olhos, vo-
zes e ouvidos atentos para enfrentar esse desafio social. Porque tudo 
que rebaixa, ridiculariza e priva o outro (mulher negra) do seu direito, 
está errado.As autoras supracitadas são de grande importância, pois 
defendem os movimentos antirracistas e feministas com segurança e 
representatividade. Por isso, foram feitas essas grandes escolhas, para 
que suas histórias e obras sejam vistas e contempladas, e através disso 
possa-se conhecer essa luta em busca do reconhecimento da mulher 
negra na sociedade.
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1 INTRODUÇÃO 

O presente artigo propõe uma discussão teórica que tem 
como base o catolicismo no Brasil e as influências que 

o mesmo trouxe para a literatura. Visa também apresentar em qual 
momento da história do Brasil o catolicismo passou a ser manifestado 
na literatura. Partindo de estudos teóricos de Thales Azevedo (2002) e 
sua concepção sobre o catolicismo no meio social. Sobre como a litera-
tura jesuítica foi fundamental para os invasores no processo de colo-
nização na perspectiva de Ana Paula Mernardi (2010), além disso será 
abordado como os críticos literários lidam com os textos religiosos, 
na visão de Marcelo Schincariol (2006). Assim, este artigo é um con-
vite para compreendermos sob um olhar teórico como o catolicismo 
surgiu no Brasil e como de fato as primeiras manifestações literárias 
partiram dos padres jesuítas, sendo eles membros da igreja católica 
principal instituição do século XVI.

2 O CATOLICISMO NO MEIO SOCIAL

Estudar sobre o catolicismo no Brasil é de suma importância 
para entendermos até mesmo a origem desse país, pois, tudo começa 
com a chegada dos portugueses numa terra na qual eles ainda não ti-
nham conhecimento, e tudo passou a ficar ainda mais intenso a partir 
de 1549, quando os Jesuítas chegaram em terras brasileiras, desde en-
tão o catolicismo passou a influenciar a sociedade e consequentemente 
a literatura. Por isso existe a importância de estudar sobre esse tema. 

O Catolicismo no Brasil caracteriza-se como um estudo pio-
neiro. Quem, antes de Thales de Azevedo, escreveu a respeito do 
Catolicismo no Brasil, como fizeram, entre outros, Gilberto Freyre e 
Fernando de Azevedo, se limitou, quase sempre, a escrever somente 
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poucas páginas sobre o tema, ao analisá-lo do ponto de vista da socio-
logia ou da antropologia. (AZEVEDO, 2002, P.8). 

O momento em que o catolicismo atuou com mais força foi 
ainda no período colonial do Brasil, afinal de contas através de vários 
meios, sejam por crônicas de viagens ou qualquer meio literário, ele 
deixou a sua marca porque atuou de diversas formas aqui do Brasil. 
Devido a isto houve uma necessidade de organizar melhor a respeito 
deste tema, devido às diversas formas que o catolicismo atuou. Após 
demonstrar a necessidade de organizar-se a respeito do Catolicismo 
no Brasil, “uma completa bibliografia crítica de quanto existe, em li-
vros e revistas, em anais de congressos, em pastorais, em crônicas de 
ordens religiosas, em crônicas de viajantes que estiveram no Brasil 
desde os tempos coloniais, em boletins e folhas de propaganda, em 
panfletos de combate da Igreja às heresias e aos seus adversários ou 
de ataque destes àquelas, em romances e novelas, em obras teatrais, 
em anedotários, em histórias folclóricas, em cancioneiros e romancei-
ros, em artigos e editoriais da 10 imprensa diária e periódica, leiga ou 
religiosa, em tratados, monografias e ensaios de história, nos livros e 
artigos de protestantes, de espíritas, e teosofistas e outros, inclusive 
comunistas e ateus ou indiferentes, que se ocuparam da vida religiosa 
nacional e dos costumes, dos modos de pensar dos brasileiros ou de 
grupos de estrangeiros, residentes no Brasil” (Azevedo, 2002, p.10) 

Mesmo atuando com grande intensidade nos primeiros 500 
anos de colonização, nem todos os fiéis seguiam a doutrina imposta 
pela igreja católica de forma genuína, então a religião era irregular e 
solta com muitos pontos de desconexão com os fiéis e a igreja. O es-
critor Thales de Azevedo diz:  A percepção da particularidade e “irre-
gularidade” do catolicismo brasileiro não é nova: já na primeira parte 
do século passado, visitantes, tanto europeus como norte-americanos, 
tinham observado, com pesar, que o catolicismo brasileiro não funcio-
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nava segundo o figurino, escapava ao programado pela oficialidade 
da Igreja.   (AZEVEDO, 2002 p.12) Mesmo havendo muitas pessoas 
que na prática não exerce a obediência de acordo com a doutrina da 
igreja católica, ficou enraizado a essência da fé católica no povo bra-
sileiro, mesmo que muitas pessoas não vão à igreja, muitas acreditam 
na existência do Deus da fé católica, como também os seus princípios.

Se é verdade que o povo brasileiro, exceto um pequeno cír-
culo de fiéis, não liga muito para as coisas da Igreja e mesmo assim 
se considera católico no sentido pleno, isso não se deve a alguma ne-
gatividade, mas deve ser encarado de forma positiva. Corresponde à 
vida vivida, é verdadeiro e por conseguinte deve ser respeitado e po-
sitivamente avaliado. Na sua imensa maioria, a população brasileira é 
católica “sem Igreja”, escapa à Igreja. (AZEVEDO, 2002 p.12 e 13)

O foco do estudo dos nossos sociólogos por muitas das vezes 
se distancia do estudo sobre a religião, muitos aspectos do que envol-
ve a sociedade são trabalhados, mas percebe-se por muitas das vezes 
um distanciamento no que se diz respeito aos assuntos religiosos, en-
quanto em outros países isto não acontece. Como diz Azevedo: “Os 
estudos de sociologia da religião, enquanto floresçam noutros países, 
como que não existem ainda no Brasil. ” (AZEVEDO, 2002 p.19)

Mas, realmente singular é o que se passa com a religião; sobre 
esta não há, por bem dizer, nada. Não que o assunto não tenha sido 
tratado, aqui e ali, em umas poucas linhas, em algumas páginas, até 
em capítulos inteiros, em várias das obras sobre a formação da socie-
dade brasileira (AZEVEDO, 2002 p. 21)

Algo curioso para se analisar, é que o catolicismo que chegou 
ao Brasil sofreu algumas alterações, pois, devido ao medo de ser in-
fluenciado por coisas externas ele acabou se fechando para outras cul-
turas, em contrapartida o catolicismo dos imigrantes trouxe consigo 
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uma flexibilidade que possibilitou uma adaptação. Então, abrindo ou 
se fechando para as culturas das regiões brasileiras, ele sofreu modi-
ficações.

Sucedeu  por efeito do relativo isolamento, às subculturas das 
regiões em apreço; catolicismo novecentista dos imigrantes europeus, 
enxertado sobre a mesma matriz, porém adaptado, através de uma his-
tória diferente daquela a áreas agrícolas e industriais e a meios urba-
nos mais dinâmicos; e no catolicismo mais tradicionalmente brasileiro, 
o culto dos santos, as devoções domésticas, as promessas, as romarias, 
as “bandeiras” e as “folias” do Divino, as irmandades, a posição e o 
papel das pessoas simplesmente religiosas e daquelas consideradas 
“beatas” e “carolas”, bem como dos clérigos, do seminarista, do antigo 
seminarista, do padre egresso; as maneiras de participação nos atos do 
culto; as funções sociais, integrativa e coesiva, da religião; as relações 
da Igreja para com outras instituições (AZEVEDO, 2002 p. 21)

Para Azevedo é de suma importância o estudo da atuação do 
catolicismo na sociedade brasileira, afinal de conta é fácil identificar 
os problemas e onde acontece os acertos, mas, o estudo serve de certa 
forma para melhorar a atuação da igreja. Isto se confirma em uma de 
suas falas que vai levar em consideração a situação atual:

Se considerarmos a situação do catolicismo no Brasil, fácil será 
verificar quantos dos seus problemas, das suas dificuldades e dos seus 
êxitos estão por explicar e como seria vantajoso, para a atuação e o 
apostolado da Igreja, que se conhecessem a natureza, as relações entre 
muitos aspectos da vida religiosa e as condições gerais da nossa socie-
dade. (AZEVEDO, 2002 p. 27)

Através das modificações que possibilitou a adaptação do ca-
tolicismo aqui no Brasil, Azevedo vai relatar em uma de suas falas al-
gumas características dessa religião aqui no Brasil. Também podemos 
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concordar com ele que o catolicismo brasileiro herdou características 
de outras regiões, e que mesmo com as dificuldades ele foi sobrevi-
vendo. Azevedo fala que:

O catolicismo brasileiro herdou características de muitas re-
giões e países a tolerância e maleabilidade dos portugueses a turbulen-
ta e dura religiosidade espanhola de modo geral a vida religiosa dos 
brasileiras católicos a símbolos de adoração como santos e padroeiros 
de cidades ou protetores das lavouras. – um culto em grande parte do-
méstico e que não se conforma muito estreitamente com o calendário 
oficial da Igreja nem com as prescrições litúrgicas; esse culto traduz-se 
muito em novenas e orações recitadas e cantadas, em procissões e em 
romarias aos santuários em que se veneram as imagens mais popula-
res ou têm sede algumas devoções favoritas do povo; manifestam-se 
também por meio de promessas propiciatórias, com oferendas mate-
riais ou “Sacrifícios” aos santos para que atendam às súplicas dos seus 
devotos. (AZEVEDO, 2002 p. 36)

Enfim podemos concluir com base na visão de Azevedo, que 
em modo geral o catolicismo brasileiro não foi um dos melhores, até 
porque ele não chegou aqui no Brasil de uma forma muito agradável, 
pois, ele veio com os portugueses em um período que o Brasil passou 
por muita turbulência, e dor para os povos originários dessa terra, 
mas, mesmo assim ele sobreviveu até os dias de hoje.

Uma opinião curiosa, discutível em suas conclusões, mas de 
qualquer modo digna de consideração, foi emitida em 1945 pelo jesuí-
ta Pe. Peter M. Dunne, chefe do Departamento de História, da Uni-
versidade de São Francisco da Califórnia, no seu livro A Padre views 
South America.“O catolicismo brasileiro não foi sempre do melhor 
tipo. Muitas vezes tem sido displicente e letárgico. Não foi o protes-
tantismo que o fez assim... Talvez um pouco de oposição estimule a 
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Igreja brasileira a uma energia ainda maior de ação e a uma lealdade 
mais segura aos altos ideais espirituais”, p.138. (Azevedo, 2002 p. 55)

A literatura de viagem e a literatura jesuítica e o processo de 
conquista e colonização do novo mundo. Com a chegada dos portu-
gueses às índias no ano de 1500 iniciou-se o processo de colonização, 
através da literatura de catequese ministrada por padres, foi feita a 
catequização dos povos colonizados considerados “pagãos” que habi-
tavam as terras invadidas.  O ingresso do Brasil no mundo ocidental 
cristão se deu pelo processo de colonização portuguesa que envolve 
aspectos como ocupar, cultivar a terra e dominar seu povo através da 
catequese e da educação. Neste processo de conquista e colonização 
portuguesa estiveram presentes a literatura de viagem e a literatura 
jesuítica. (MENARDI 2010.P.18) A literatura jesuítica foi de suma im-
portância no processo de conquista, visto que os jesuítas faziam re-
latos escritos sobre o novo mundo e a partir desses relatos, Menardi 
(2010, p.65) descreve que era possível conhecer o modo de vida e a 
cultura dos povos nativos, facilitando a dominação.

Viajantes e jesuítas, com seus relatos e escritos, que compõem 
a literatura de viagem e a literatura jesuítica, foram partes integrantes 
do quadro do processo de conquista e colonização à medida que ofe-
receram informações necessárias para o registro das descobertas dos 
novos territórios, para o conhecimento dos novos povos, seus costu-
mes e modos de vida até então desconhecidos, possibilitando o encon-
tro entre o “civilizado” e o “incivilizado”, possibilitando uma aproxi-
mação entre o Velho e o Novo Mundo uma vez que através de suas 
descrições, narrações, interpretações e representações o tornou assi-
milável para os europeus, fator de grande importância no processo 
de dominação e colonização dessas novas áreas remotas, promissoras 
de riquezas a serem exploradas e na conversão ao cristianismo desses 
novos “bárbaros” , conhecer para dominar. (MENARDI 2010 P. 65)
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A igreja católica está presente em toda a história de formação 
do Brasil, Mernadi (2010, p.19) retrata que os jesuítas eram europeus 
religiosos que foram formados pelos dogmas da igreja católica, limita-
dos apenas a posição de “soldados de cristo”, dessa maneira a princi-
pal função dos jesuítas era catequisar os nativos, uma vez que a socie-
dade portuguesa vivia em função da igreja. A literatura de catequese 
foram textos produzidos durante o movimento literário quinhentista, 
foi considerada as primeiras manifestações literárias no Brasil as prin-
cipais características dessa literatura são a literatura de caráter religio-
so, linguagem simples, temas pautados na fundamentação religiosa 
cristã, seu principal autor foi José de Anchieta (1534- 1597) escreveu 
sermões, poemas e peças teatrais a respeito do Brasil.

Em se tratando de escritos jesuíticos seja sob a forma de poe-
sias, poemas, peças teatrais, cartas, narrativas ou tratados, o objetivo 
central era dar a conhecer o trabalho de catequese e educação, desen-
volvidos pelos padres membros da Ordem inaciana, estando forte-
mente impregnado de um caráter religioso. (MENARDI ,2010 P.67)

2 RELIGIÃO E LITERATURA

A influência do catolicismo na literatura na visão de vários 
autores é parecida, onde esses autores concordam que existe sim a 
influência do catolicismo nas manifestações literárias e também no de-
senvolvimento de gêneros literários. Na visão de Castro e Schettino: 

“Desde muito cedo a arte da escrita, e por assim dizer também 
poética, fora utilizada como linguagem responsável por veicular valo-
res religiosos e espirituais ao ser humano ao longo da história, sendo 
importante não apenas para a composição de textos sagrados conside-
rados canônicos, como também pode ser considerada o meio pelo qual 
algumas manifestações do sagrado se apresentam na literatura, o que 
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podemos considerar experiências religiosas literárias, que puderam 
ser passadas às gerações e chegar até nós. Nesse sentido, temos uma 
literatura religiosa e espiritual que se manifesta em diferentes meios 
culturais e em diferentes culturas por intermédio de diversas formas 
de escrita, portanto, desse fato advém um longo caminho de técnicas 
de interpretação de tais textos, que foram moldando inúmeras her-
menêuticas e visões de mundo para a apreensão do texto literário e 
sagrado, por isso podemos almejar e vislumbrar um longo caminho 
de pesquisas e inovações de tais técnicas”. (CASTRO E SCHETINO, 
2022, p.677)

Como foi mencionado anteriormente, que existe um certo 
receio dos estudiosos de estarem estudando acerca da literatura de 
cunho religioso, porém, esse afastamento da religião não só aconteceu 
em alguns aspectos da sociedade brasileira, mas também na literatu-
ra, mesmo o catolicismo carregando consigo fortes marcas no meio 
literário, ainda acontece essa exclusão. Em entrevista para o Vatican 
News o professor Leandro Garcia, da Universidade de Minas Gerais, 
disse:”a literatura brasileira tem uma presença do catolicismo muito 
forte, embora um grande erro da historiografia nossa no Brasil seja ig-
norar isso. Porque, infelizmente, a nossa historiografia foi muito mar-
cada por historiadores marxistas que não só negaram como deletaram 
essa presença do sagrado católico, do catolicismo, não apenas na nos-
sa cultura mas, de forma específica, na nossa literatura. Porque a nos-
sa literatura nasce sob o signo católico que é justamente chamada de 
literatura jesuítica. As nossas primeiras manifestações literárias foram 
dos padres missionários: do Pe. Vieira, com os Sermões e as Cartas, e 
do Pe. Anchieta, no teatro e na poesia. Eles conseguiram, através da 
catequese que foi feita inicialmente no Brasil, desenvolver todos os gê-
neros literários da nossa literatura. Depois, uma nova presença muito 
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forte do catolicismo é na poesia de Gregório de Matos no barroco bra-
sileiro. ” (Silvonei José e Collet..., 2018) 

Ainda em sua entrevista, podemos perceber, que por muita 
das vezes os estudos relacionados à religião acabam sendo deixados 
de lado, porque para muitos a religião, literatura e estudos acadêmi-
cos não se misturam. Para o professor Leandro Garcia, da Universida-
de de Minas Gerais: 

“As faculdades de Letras no Brasil e a crítica literária brasileira 
perderam muito em negar porque, segundo eles, é coisa de cató-
lico, é coisa de gente religiosa, então isso não deve ser estudado. 
E pra mim é o contrário: tem de ser estudado!.” (Silvonei José e 
Collet..., 2018)

Continuando nessa mesma visão, Carvalho também vai afir-
mar a importância de unir a literatura e a religião, esses dois temas po-
dem ser trabalhados de forma que não haja preconceito entre ambas as 
partes podendo enfim trabalhar juntas. Para Carvalho: ‘’Estudos acer-
ca da relação entre religião e literatura não são mais novidade no meio 
acadêmico. Análises literárias de textos sagrados e leituras teológicas 
de obras literárias procuram dar conta de uma relação incontestável 
entre a literatura e a religião. Principalmente os estudos de teologia e 
literatura já alcançaram considerável espaço e muitas obras, hoje, pro-
põem reflexões teológicas a partir de clássicos da literatura universal. 
A aplicação da teoria literária à leitura dos textos bíblicos também já 
alcançou um estatuto notável; e muitas obras se dedicam hoje a esta 
perspectiva de leitura da Bíblia. ” (Carvalho. 2010, p. 2):Em uma de 
suas falas, podemos concordar, que através da literatura podemos ter 
uma maior compreensão de textos religiosos, assim Carvalho mostra 
mais uma vez que a literatura e a religião podem sim serem trabalha-
das juntas. Carvalho, continua dizendo que: “ Em outra perspectiva 
de estudos, mais centrada na literatura, procura notar como esta pode 
permitir uma maior compreensão do fenômeno religioso, ou de como 
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ela expressa este fenômeno. Em outras palavras procura-se fazer uma 
interpretação das narrativas ficcionais, da poesia e do drama a partir 
de uma perspectiva religiosa”. (Carvalho 2010, p. 2) Podemos perce-
ber que textos religiosos ainda sofre grande preconceito por parte de 
muitas pessoas que pensam que literatura e religião não se misturam, 
porém, concordamos com Carvalho em seu ponto de vista de que am-
bas podem sim viver em conjunto, e que devem sim, serem estudadas 
e estarem nas grades de estudos acadêmicos.

3 COMO O CRÍTICO DEVERIA LIDAR COM TEXTOS 
RELIGIOSOS.

Anselmo Amoroso Lima foi um dos grandes intelectuais que 
participou do movimento católico aqui no Brasil, uma das coisas que 
mais o preocupava era a forma com que os críticos literários iriam li-
dar com algo novo que estava surgindo, que era a literatura católica. 
Em um de seus artigos que foi mencionado na revista A Ordem, vai 
trazer uma de suas falas que:

 ”Uma hipótese menos simplista a esse respeito seria a de que 
a literatura católica surgia ainda como novidade desconcertante para 
os críticos - particularmente quando se pensa nos autores brasileiros -, 
requerendo inclusive novos instrumentos de análise e novas medidas 
de julgamento e valoração”. (SCHINCARIOL, T. M., 2006. P 100, 101). 
Saber lidar com o novo é de suma importância e Anselmo sabe muito 
bem disso. Por isso, ainda na revista, também vai nos mostrar na visão 
de Anselmo as coisas que contribuíram para que os críticos errassem 
ao lidar com a literatura católica.  Em 1944, a redação da revista “A 
Ordem” apresenta um artigo de Alceu Amoroso Lima que nos inte-
ressa mais de perto 13. Como se explica, nele o crítico teria respondido 
explicitamente às questões sobre o verdadeiro espírito em que se deve 
exercer a crítica literária e quanto à subordinação da arte das letras à 
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moral; além disso teria fornecido elementos para se formar um juízo 
pertinente em relação à atitude de uma consciência integralmente ca-
tólica diante de uma nova literatura (católica) que surgia. Tratando do 
exercício da crítica literária de um ponto de vista mais amplo, Alceu 
Amoroso Lima acredita que um dos erros do seu tempo é o que chama 
de “metafísica implícita”, ou seja, agir de acordo com um ponto de vis-
ta ou uma determinada concepção de vida sem confessá-la ou mesmo 
procurar conhecê-la - em sua concepção, todo mundo faz metafísica 
sem saber ou sem querer. O ponto a que pretende chegar é o de que 
toda crítica supõe uma filosofia de vida, ainda que essa filosofia seja 
a de não ter nenhuma filosofia. Tratar-se-ia antes de mais nada de, 
assumindo-a, “jogar um jogo franco” (SCHINCARIOL, T. M., 2006. 
P 101;102. De fato, podemos perceber que quando alguém apresenta 
uma crítica sobre algo, ela também vai carregar consigo a sua filosofia 
mesmo que de forma indireta ou sem perceber. Como também é im-
portante antes de fazer qualquer crítica, buscar conhecer mais sobre a 
obra literária, para que assim não venha acontecer julgamentos sem 
que haja o devido conhecimento sobre o assunto. Em uma de suas 
falas ele vai descrever muito bem o primeiro passo para se realizar 
uma boa crítica, mas podemos encarar isso como um conselho pessoal 
de Anselmo. “Ver o mundo em todos os seus aspectos, encarar a ver-
dade de todos os lados deveria ser a primeira preocupação do crítico. 
(SCHINCARIOL, T. M., 2006. p 102). 

Dessa forma podemos perceber que para fazer uma crítica de 
fato construtiva é necessário ter uma visão mais ampla e menos fe-
chada para que não venha gerar ignorância. Algo interessante que ele 
veio a falar, é que o erro de muitas pessoas é separar aquilo que talvez 
venha a funcionar melhor em conjunto. Um exemplo disso pode ser 
visto na seguinte afirmação: Arte, Ciência, Filosofia e Religião seriam 
apenas pontos de vista relativos de um conjunto. Quanto a essa dis-
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tribuição de valores (estéticos), nos ensinaria justamente a autonomia 
relativa de cada um deles, um não anulando o outro, cada um se ex-
plicando por si mesmo, tendo um fim em si mesmo. (SCHINCARIOL, 
T. M., 2006. p 103.) Buscar a harmonia entre a arte, ciência, filosofia e 
religião, embora possa parecer controvérsia, pode ser na verdade uma 
saída para fugirmos da ignorância. Podemos concordar com Anselmo 
no ponto de vista de que estes conceitos funcionam melhor juntos, 
talvez dessa forma as pessoas poderiam ver o mundo de uma outra 
forma bem melhor.

CONCLUSÃO 

Portanto, como Azevedo afirmou o estudo sobre esse tema, é 
de suma importância, pois, ele faz parte do processo de formação da 
sociedade brasileira, por ele está neste território desde a chegada dos 
portugueses. Porém, o catolicismo não se limitou somente no meio so-
cial, como também se adentrou na literatura brasileira. Tudo começou 
com a literatura de viagem e a literatura de catequese, é por isso que 
as suas marcas na literatura não são de hoje. Negligenciar o estudo da 
literatura católica é também ignorar traços do passado que remetem 
ao nascimento do Brasil. Desta forma, conclui-se que a religião e a 
literatura não devem ser tratadas com coisas opostas, como do mes-
mo modo, afirmou o professor Leandro Garcia, é algo que deve ser 
estudado.  Também, devemos olhar os textos religiosos com um olhar 
diferente sem preconceito, assim como Anselmo Amoroso diz que, 
devemos analisar os textos com olhar crítico, mas, sem se esquecer de 
que a arte, religião, ciência, e filosofia são coisas que devemos levar e 
consideração trabalhando de forma em que nenhuma venha anular-se 
a outra, e sim completá-las. Conclui-se que o catolicismo está presente 
na literatura desde a formação do Brasil, por isso, devemos lidar com 
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as marcas presentes na literatura sem preconceito, ademais, buscando 
sempre a harmonia entre o olhar crítico e a religião.
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INTRODUÇÃO 

O fichamento é um gênero acadêmico que se constitui pela 
produção de fichas, sendo uma maneira de resumir tudo 

aquilo que foi lido, seja de um texto, de um livro, de um artigo ou até 
mesmo de um capítulo.  Trata-se de anotar as ideias principais da obra 
no qual se está fichando. Pode-se dizer que esse registro escrito – o 
fichamento– é um novo texto, cujo autor é o “fichador”, seja ele alu-
no ou professor. A prática do fichamento representa um importante 
meio para exercitar a escrita, essencial para a elaboração de resenhas, 
papers, artigos, relatórios de pesquisa, monografias de conclusão de 
curso, etc. Além de ser uma das bases da leitura acadêmica, segundo 
o pensamento da autora Magna Campos(2012-2013).  O fichamento é, 
portanto, uma técnica de trabalho intelectual que consiste no registro 
sintético e documentado das ideias e/ou informações mais relevantes 
(para o leitor) de uma obra científica, filosófica, literária ou mesmo de 
uma matéria jornalística, nas palavras do autor;

A importância do fichamento para a assimilação e produção 
do conhecimento é dada pela necessidade que tanto o estudante, como 
o docente e o pesquisador têm de manipular uma considerável quanti-
dade de material bibliográfico, cuja informação teórica ou factual mais 
significativa deve ser não apenas assimilada, como também registrada 
e documentada, para utilização posterior em suas produções escritas, 
sejam elas de iniciação à redação científica (tais como os primeiros tra-
balhos escritos que o estudante é solicitado a produzir na academia); 
de textos para aulas, palestras ou conferências, no caso do professor; 
ou, então, do relatório de pesquisa, elaboração da monografia de con-
clusão de curso do graduando, da dissertação de mestrado, da tese do 
doutorando. (SALOMON, 1997, p. 88-102 apud CAMPOS, 2012-2013, 
p. 16).
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      A importância do fichamento para a assimilação e produção 
do conhecimento é dada pela necessidade que tanto o estudante, como 
o docente e o pesquisador têm de manipular uma considerável quanti-
dade de material bibliográfico, cuja informação teórica ou factual mais 
significativa deve ser não apenas assimilada, como também registrada 
e documentada, para utilização posterior em suas produções escritas.  
Por isso que o fichamento é importante para o meio acadêmico.  “O 
fichário é constituído primeiramente pelas fichas de documentação 
temática. Baseia-se nos conceitos fundamentais que estruturam deter-
minada área do saber. Cada estudante pode formar seu fichário de do-
cumentação temática relacionado ao curso que está seguindo, a partir 
da estrutura curricular de mesmo”. (SEVERINO, 2000, p.38, FILHO, 
p.4) Com base em tudo isso, é coerente dizer que o fichamento tem 
uma grande importância dentro dos gêneros acadêmicos. Segundo 
os autores Henriques & Medeiros(1990, p.59), o fichamento divide-se 
em 3 partes, sendo cada uma diferente da outra, como o “fichamento 
de transcrição ou também chamada de fichamento de citação, o ficha-
mento de indicação bibliográfica e o fichamento de resumo.” A meto-
dologia abordada neste trabalho, baseia-se na pesquisa bibliográfica, 
tendo como referências, os estudos dos autores como Campos (2012-
2013), Salomon (1997), Severino (2000) e Henriques & Medeiros (1990) 
e outros. Onde para a análise bibliográfica foram utilizados livros, si-
tes, artigos que tratam do estudo em questão. Esse artigo divide-se 
em quatro partes fundamentais, sendo o fichamento bibliográfico, de 
resumo, de citação e por último de opinião, onde tanto o primeiro, 
como os demais vão detalhar cada uma de suas formas, além de citar 
exemplo, para um melhor embasamento dos tópicos a seguir.
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1 FICHAMENTO BIBLIOGRÁFICO

Essa ficha bibliográfica, deve conter além de um pequeno re-
sumo do texto, deve compor também todos os dados bibliográficos 
citados na obra,  para nortear o leitor na hora de pesquisar as referên-
cias bibliográficas encontradas no texto, como o nome do autor, local 
de publicação editora, e etc. O fichamento bibliográfico deve conter o 
nome do autor (na chamada), o título da obra, edição, local de publi-
cação, editora, ano da publicação, número do volume se houver mais 
de um e  número  de  páginas.  E no corpo do texto, um resumo sobre 
o assunto do livro ou do artigo, incluindo detalhes importantes so-
bre o tema tratado que possam ajudar ao pesquisador em sua tarefa 
de pesquisa, seja em que nível for. (CAMPOS, 2012-2013, p.19). Ou 
seja, o fichamento bibliográfico é um resumo com as principais ideias 
abordadas em uma determinada obra, sem esquecer que o fichamento 
pode ser feito no meio que o pesquisador, aluno ou professor preferir. 
Ou seja, em uma de papel ou documento do Word, Google Docs e edi-
tores de texto de preferência. Sendo utilizados para identificar obras, 
conhecer resumidamente o conteúdo do material fichado, buscar fa-
cilmente as citações e referências, iniciar a crítica e comentário sobre o 
conteúdo e para embasar a produção de textos acadêmicos. Mantendo 
sempre objetivo e organizado. De acordo com algumas ideias dos au-
tores Baltar, Cerutti-Rizzatti e Zandomenego (2011). A ficha bibliográ-
fica é feita em uma folha de papel ou documento do Word, Google 
Docs e editores de texto de preferência. Sendo utilizados para identi-
ficar obras, conhecer resumidamente o conteúdo do material fichado, 
buscar facilmente as citações e referências, iniciar a crítica e comentá-
rio sobre o conteúdo e para embasar a produção de textos acadêmicos. 
Mostrando sua importância no gênero acadêmico, além de podermos 
observar, como e onde podemos produzir essas fichas, que irá ajudar 
o leitor na hora de organizar os seus materiais de estudo.
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2. FICHAMENTO DE RESUMO

O fichamento de resumo é elaborado com as próprias pala-
vras do autor do fichamento, ou seja, deve-se construir com base na 
interpretação do texto. Pode-se utilizar esse tipo de ficha para expor, 
abreviadamente, as principais ideias do autor ou também para sinteti-
zar as ideias principais de um texto ou de uma aula. A ficha de resumo 
deve ser breve e redigida com as próprias palavras, não precisando 
obedecer a estrutura da obra. (MAGNA CAMPOS, 2012-2013, p. 19).
Este tipo de fichas dá atenção à estrutura do texto, registrando as ideias 
apresentadas em uma sequência lógica, expondo os pontos principais 
e secundários, bem como os argumentos, justificativas, exemplos etc. 
ligados a eles. Como o nome deixa entender, esse fichamento busca 
resumir com mais detalhes, de forma completa. Não deve ser longo, 
mas nunca curto demais, como um sumário de partes do texto. A sua 
elaboração inclui as referências do texto, o destaque de citações rele-
vantes do texto e considerações pessoais a respeito do texto. (MELO, 
2016). Essa ficha  registra as ideias apresentadas em uma sequência 
lógica, expondo os pontos principais e secundários, bem como os ar-
gumentos, justificativas, exemplos etc.  Como o nome deixa entender, 
esse fichamento busca resumir com mais detalhes, de forma completa, 
por isso que esse fichamento é importante, porque vai fichar basica-
mente as ideias principais da obra.   

3. FICHAMENTO DE CITAÇÃO

Segundo Campos (2012-2013), “o fichamento de citação con-
siste na transcrição fiel do trecho da obra estudada, sendo uns dos ti-
pos de fichamentos mais comuns no início do curso de graduação”. O 
fichamento de citação reúne os elementos relevantes do texto. Este tipo 
de fichamento  consiste basicamente em transcrever trechos dos textos 
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a que se refere, material produzido como uma seleção de informações 
para estudo e consulta  posterior. Por isso, a linguagem empregada é 
a mais próxima possível de seus interlocutores .(CUNHA,2022, p.56-
57). Já este tipo de ficha, tem como ideia principal, destacar e opinar de 
forma clara e objetiva,  tornando-se um fichamento que vai fazer uma 
análise crítica de todos os trechos da obra, armazenando a visão geral 
do leitor sobre obra fichada. mostrando-se sua grande  importância 
dentre os gêneros acadêmicos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

  O presente trabalho buscou classificar o fichamento como 
importante gênero acadêmico no meio universitário, onde tanto pro-
fessor quanto aluno poderão produzir e utilizar suas próprias fichas, a 
fim de economizar tempo na hora de um trabalho de pesquisa.  Além 
disso, relacionou-se os principais métodos e exemplos para elaborar 
cada tipo de fichamento, a saber,  o fichamento bibliográfico, resumo, 
citação e de opinião.Nesse sentido, conclui-se que o gênero em ques-
tão, pode ser utilizado como mecanismo de auxílio para elaboração de 
dissertações, artigos, monografias, ou até mesmo em uma tese de dou-
torado. Portanto, uma análise sobre os tipos de fichamento mostra-se 
de grande importância para  o estudo dos gêneros acadêmicos.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho apresenta análises sobre a gramática, de 
modo a compreender que existem vários conceitos sobre  

ela, ademais exemplificamos acerca dos tipos de gramáticas existen-
tes além da  gramática histórica, a normativa, descritiva e compara-
tiva. Tais estudos investigam e ajudam a  entender todo o processo e 
mudanças das línguas até os dias de hoje. Nesse sentido  buscaremos 
compreender como tais mudanças ocorreram ao longo do tempo por 
meio da  gramática histórica e como ela contribui para que houvesse o 
surgimento das línguas que  conhecemos atualmente. 

     Este artigo pretende de forma breve realizar considerações 
sobre a gramática histórica.  Com o objetivo de expor algumas dessas 
gramáticas existentes e desse modo abordar um  pouco sobre elas e 
seus autores. Nessa perspectiva é importante, de início destacar que  
existem vários conceitos sobre gramática e é nesse viés que vamos des-
tacar alguns conceitos  que  segundo o escritor, Ismael de Lima Couti-
nho, apresenta estudos acerca da gramática histórica  “como a ciência 
que estuda os fatos de uma língua, no seu desenvolvimento sucessivo 
desde a  origem até a época atual”. (COUTINHO 1976, P.13). 

GRAMÁTICA HISTÓRICA 

Inicialmente é importante e necessário ressaltar que a gramá-
tica histórica de Coutinho é  considerada importantíssima para desen-
volver estudos sobre a língua portuguesa. Nessa  perspectiva a autora 
Ana Lourdes Cardoso Dias (2015) escreveu um artigo sobre Coutinho 
e  sua gramática histórica e nele ela vai enfatizar o que Coutinho (2015) 
pretendia com sua  gramática histórica, segundo ela “Para ele o objeto 
da gramática histórica é mais amplo do  que da Gramática Expositiva, 
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Descritiva ou Prática, pois enquanto esta estuda o estado atual  das 
línguas, aquela, busca no passado às origens.” (DIAS, 2015, p, 122) 

Assim, para Ana, Coutinho (2015) queria com sua gramática 
histórica investigar como  ocorrem as transformações da língua desde 
o seu surgimento até no momento presente e isso é  um fator que faz 
com que essa gramática de Ismael seja tão importante para a nossa 
língua.  Outro ponto a ser ressaltado é que essa gramática histórica 
de Coutinho (2015) é voltada para  estudos diacrônicos, pois o mesmo 
contribuiu muito para estudos sobre a evolução da língua,  é nesse 
sentido que Dias destaca as leis fonéticas presente na gramática his-
tórica de Ismael que explica a mudança das palavras, são elas: lei do 
menor esforço, lei da permanência da  consoante inicial e lei da per-
manência da silábica tônica. Ela caracteriza as três como:  A lei do 
menor esforço, ou da economia fisiológica é uma lei universal, está em 
todos os ramos da atividade humana. Ela consiste em simplificar os  
processos empregados pelo homem na realização de sua obra. Como 
lei  fonética, aplica-se no sentido de tornar mais fácil aos órgãos fona-
dores a articulação dos fonemas. [...] Quanto à lei da permanência da 
consoante  inicial, as evoluções das consoantes, na passagem do latim 
para o português,  dependiam da posição em se que ocupava na pa-
lavra. As consoantes iniciais  passam para o português sem se alterar, 
na maioria dos casos. Enquanto as  médias e finais estão sujeitas a 
modificações e quedas constantes.[...] No  que se refere à lei da persis-
tência da tônica, o que se pode observar nas  palavras portuguesas é 
a permanência da acentuação tônica do latim. O  acento tônico, ao ser 
preservado, guardou a essência da palavra que ficou  ameaçada pelas 
transformações e quedas dos fonemas.(DIAS, 2015, p. 129 - 130) 
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1 COUTINHO, LINGUAGEM E AS LEIS FONÉTICAS 

As leis fonéticas, em Coutinho, são princípios que governam 
as  evoluções dos vocábulos. Elas diferem das leis naturais, visto que  
estas são universais e eternas, enquanto aquelas são condicionadas ao 
tempo e ao espaço. No entanto, faz uma ressalva, em nota de  rodapé, 
que a existência das leis fonéticas é contestada pelos  linguistas Mo-
dernos (COUTINHO, 1976, p.135) 

As mudanças constantes e regulares trazidas pelas leis fonéti-
cas, mais precisamente as  mudanças observadas na evolução da lín-
gua, são aspectos fundamentais para os estudos da  gramática histórica 
e para compreender a gramática desde o seu início, visto que é a partir 
da  fonética que estuda os sons das palavras de uma forma aprofunda-
da e precisa. Isto é, algo no  qual é essencial para o estudo das palavras 
e o conhecimento da linguagem, pois quando se  trata do estudo da 
língua, a linguagem e a fala, trabalham em conjunto, uma vez que am-
bas se  complementam, andando lado a lado. A origem da linguagem 
é uma das questões que mais tem preocupado  o espírito humano. 
Desde remota antiguidade, vem sendo discutidas  pelos sábios, sem 
que até agora tenham chegado a um acordo. (COUTINHO,1938, p.24) 

A linguagem é algo que vem sendo motivo de investigações e 
estudos para ter um maior  conhecimento, tendo em vista que a mes-
ma traz consigo inquietações desde o início das suas  indagações. De 
acordo com Coutinho (1938), a linguagem mesmo com tantos estudio-
sos  procurando saber mais, ainda assim, causam inquietações, visto 
que quando se trata da  gramática e das linguagens todos temos uma 
maneira diferente de interpretar e compreender,  de certo modo que a 
linguagem é um fator que tem múltiplas interpretações, sendo quase  
impossível chegarem ao mesmo consenso. Manuel Pacheco da Silva 
Junior de 1878, “Gramática Histórica da Língua Portuguesa” 
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Manuel Pacheco é um dos representantes que trabalha a ques-
tão da gramática histórica,  sendo que o mesmo e alguns outros au-
tores, irão buscar estudar a língua a partir da formação  das palavras 
e também considerando seus aspectos naturais e sociais, para assim 
entendermos  esse processo que a língua passou até chegar a nossa lín-
gua atual. A partir disso Maria  Bernadete Carvalho da Rocha (2007) 
apresenta em sua produção algumas concepções através  de análises 
e estudos da obra de Manuel Pacheco da Silva Junior de 1878, “Gra-
mática  Histórica da Língua Portuguesa,” segundo ela: – Pacheco con-
sidera que a Ciência da Linguagem faz parte da História  Natural e 
está ligada às Ciências Biológicas; mostra-se adepto à teoria de que  a 
linguagem pertence à natureza e não à História e de que está aquela 
sujeita  às leis no que diz respeito à origem, desenvolvimento, deca-
dência e  desaparecimento. Alinha-se à Max Muller, Schleicher, As-
coli, Littré, Bréal e Hovelacque ao afirmar que o objeto da linguagem 
decorre da  natureza.(ROCHA, 2007, P.104) 

Como pode-se observar, ele considera que a linguagem é algo 
natural, pois a língua é a  forma como o ser humano vai buscar para 
se comunicar, algo próprio dos falantes, eles  precisavam arrumar 
uma maneira de se comunicar entre si e vai sendo modificando com 
o  passar do tempo, até surgir o que chamamos de língua nos tempos 
atuais, como bem  apresentada, a língua passa por um processo de se 
originar, vai se desenvolvendo, até que  ocorre um declínio da mesma 
e muitas vezes até o seu desaparecimento, embora não seja um  desa-
parecimento total, a maioria das vezes ficam alguns vestígios, como 
quando povos  dominavam outros e faziam assim com que os povos 
que fossem dominados aprendessem sua  língua, fazendo assim com 
que o uso da sua língua natural, fosse basicamente esquecido. 

Assim ao contemplar essa preocupação de Pacheco (2007) 
com o estudo da linguagem,  Bernadete cita também que o mesmo 
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vai tratar sobre uma questão que está presente na nossa  língua atual, 
que é referente a questão de diferentes nomes que podem existir para 
expressar  um mesmo objeto, no qual o mesmo vai procurar através 
dessas curiosidades observadas  aprofundar seus estudos.  

Pacheco aborda também a formação do léxico português reco-
nhecendo haver  elementos de mesma origem, mas com formas dife-
rentes: o elemento popular  (produção espontânea) e o elemento clás-
sico ou erudito (produção artificial ).  Reconhece o que hoje se chama 
de variação linguística, com grande  precisão.(ROCHA, 2007, P.105) 

Como constatado acima, Bernadete (2007) discorre que Pache-
co buscou estudar a fundo  essas questões do que hoje conhecemos 
por variações linguísticas, pois é algo bastante  comum nos tempos 
modernos, como observamos esse foi um fato que despertou a curiosi-
dade  dos estudiosos, inclusive de Pacheco (2007) para tentar entender 
o porquê do surgimento  dessas variações, pois existe a forma clássica 
da língua, mas muitos usam formas mais  informais para se comuni-
car, fazendo assim com que muitas vezes apareçam essas variações.  
Então eles buscam entender como e porque isso ocorre, dessa forma, 
Pacheco (2007) trás essa  contribuição para entendermos esse processo 
que nos rodeia nos dias da nossa atualidade, constatando assim ele 
ressalta, a questão natural da língua, pois a mesma pode variar tanto 
nos  meios sociais como geográficos também. Jaime de Sousa Martins 
“Elementos de Gramática Histórica” 

Outro autor que se destaca sobre os termos da gramática his-
tórica é o Jaime de Sousa  Martins, que também trás estudo e concei-
tuações sobre essa gramática, no qual José Bento  Cardoso Vidal Neto 
(2021), irá apresentar através de alguns estudos da obra “Elementos 
de  gramática Histórica” do Martins, algumas concepções importantes 
que foram abordadas por  ele. No qual Bento vai abordar algumas 
definições de alguns autores sobre gramática  histórica, inclusive a de 
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Martins e vai afirmar que,  Estas 13 definições corroboram aquilo que 
já dissemos a respeito dos  objetivos da gramática histórica: estudar a 
origem e o desenvolvimento das  línguas, através de leis/princípios 
que expliquem os estágios evolutivos pelos  quais passaram as lín-
guas, desde a sua origem até o  presente.(VIDAL,2021,P.149). 

Diante disso observa-se que ele trás uma definição mais abran-
gente sobre essa gramática  diante da análise feita de todos os concei-
tos, até mesmo o de Martins (2021), que trata sobre  ser uma gramática 
que vai estudar esses meios que regeram a língua até os tempos atuais,  
mostrando assim que diferentes autores embasam uma ideia parecida 
sobre a mesma, e nos  mostra a importância desses estudos para com-
preendermos a língua desde os tempos passados  até os tempos atuais. 

Um aspecto interessante ressaltado por Neto (2021) também 
através dessa análise é que o  Martins (2021) abrange um tema bem 
interessante para que ajude na compreensão do  processo evolutivo da 
língua, que é a questão dos metaplasmos, o autor apresenta as mesmas  
que são divididas em quatro, sendo elas, a permuta, adição, subtração 
e transposição, a partir  da observação feita das mesmas, Bento (2021) 
ressalta “os metaplasmos aqui apresentados  representam um amplo 
conjunto de ferramentas analíticas para o estudo e a melhor  com-
preensão da evolução fonética do português, desde o Latim até seus 
estágios  contemporâneos.” (VIDAL,2021,p.158), ou seja, são ferra-
mentas importantes para que ocorra um estudo de forma mais ampla, 
e  vai permitir assim um entendimento melhor dessas mudanças que 
ocorrem na língua, visando  com isso não a criação de regras, mas sim 
explicar o desenvolvimento histórico da mesma,  observando assim 
que Martins (2021) foi mais um grande colaborador tanto para concei-
tuar a  filologia como com os seus estudos sobre a história da língua, 
nos permitindo entender melhor  como chegamos a nossa atual.
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2 EDUARDO CARLOS 

Eduardo Carlos Pereira (1995) é outro autor que também escre-
veu uma gramática  histórica, nesse sentido é importantíssimo ressal-
tar que na sua gramática histórica ele pontua  que o estudo que se faz 
da língua é desde o seu surgimento e como a língua sofreu alterações 
durante os anos, ou seja, como ela se transforma e evolui no decorrer 
do tempo. Nesse  sentido, é relevante destacar que Pereira(1995) na 
sua gramática histórica pontua muito sobre  a sintaxe como é relatado 
nessa pequena passagem a seguir 

Segundo Megale (1995) “[...]A sintaxe é a parte da Gramática 
Histórica de Eduardo  Carlos Pereira que lhe confere certo pioneiris-
mo. Tal a afirmação fundamenta-se no fato de  que a sintaxe ocupa 
pouco mais da metade do seu livro[...]”(MEGALE, 1995, p. 2)  Eduar-
do Carlos Pereira Gramática Histórica e a sua Concepção sobre a lín-
gua .A língua é, pois, a expressão concreta e específica do pensamento, 
as formas  concretas da linguagem.  Entre essas formas concretas e 
históricas da linguagem notam-se três  categorias, línguas vivas, mor-
tas e extintas. ( PEREIRA, 1855-1923, n.p)   A partir desta afirmação 
anterior, pode-se ter noções exatas sobre o que é a abordado na  gra-
mática histórica, pois segundo esse autor, ele traz as três categorias 
acerca da língua,  classificação esta que só pode ser realizada tendo 
embasamentos sobre a história da língua desde os primórdios. Um 
ponto importante citado por esse autor é justamente essa  classificação 
que ele faz sobre a língua no decorrer da história, pois quando ele diz: 
‘língua  viva, morta e extinta’, dentro desses três aspectos tem toda 
uma análise histórica em relação a  esses aspectos, até mesmo para se 
poder criar este conceito em relação a evolução da língua.  

Para trazer uma base a afirmação feita anteriormente, será fei-
ta uma breve conceituação do  que seriam essas três categorias da lín-
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gua, citada pelo autor. Língua viva, como o próprio  nome já diz, é a 
que continua presente, sendo utilizada, como o português, o inglês; já 
a língua  morta é aquela que não é mais utilizada pelos falantes, porém 
permanece presente em escritos,  como o latim; e a língua extinta é a 
que foi extinguida, sem ter ao menos escritos sobre a  mesma, como o 
celta. A partir desses conceitos percebe-se que é inevitável a constante  
evolução ocorrida na língua no decorrer do tempo. 

Grammatica histórica baseia-se na circunstância de jamais se 
estacionar a  língua viva na boca do povo, mas de sofrer continuamen-
te alterações em  todos os seus elementos, lexicológico, quer syntactic. 
A esta transformação lenta e contínua das línguas vivas dá-se o nome 
de evolução histórica ou  metamorfismo da linguagem.(PEREIRA,-
1855-1923.n.p) 

Esta afirmação feita pelo autor Eduardo Carlos Pereira (1855-
1923), coloca em pauta  também questões referentes à evolução da lín-
gua, colocando constatações acerca das  modificações recorrentes na 
mesma, por exemplo, por mais que uma língua esteja sendo  utilizada 
tanto de forma oral como na forma escrita, ela está sujeita a alterações 
em suas  estruturas, pois é algo da natureza do homem, assim sendo, 
pode-se afirmar que estas  transformações ocorridas na língua é algo 
natural e constante. 

3 ADOLFO COELHO E ANTÔNIO GARCIA 

D’uma mesma língua que ella chega e estabelecer os seus prin-
cípios, ou  histórica por considerar as partes do organismo das línguas 
sob o ponto de  vista do seu desenvolvimento histórico, a grammatica 
scientifica tem uma  parte destinada ao estudo das transformações dos 
sons das línguas de que  tracta e que busca para cada momento dado 
da história dessas línguas achar   o modo de ser anterior dos sons que 



Fábio Araújo Pereira

86

n’ella se encontram n’esse momento, e   assim sucessivamente até che-
gar ao som primitivo e original. (Coelho  1874:66) 

“A gramática histórica estuda e ensina as leis que estão su-
jeitas a língua na sua evolução,  acompanhando-a através das modi-
ficações por que tem passado, desde a origem até ao estado  em que 
atualmente se encontra.” (Vasconcellos,1900, n.p) 

Como analisado por Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcellos, 
o tipo de gramática  histórica objetiva ser capaz de acompanhar as mu-
danças ocorridas durante o processo de  evolução da língua, previa-
mente de sua origem até os dias atuais, procurando compreender  suas 
condições, as quais se encontram. Os pensamentos dos autores citados 
não se distanciam,  uma vez que ambos tratam a respeito dessa evolu-
ção sistemática da língua, os estudos de  gramática histórica-compara-
tiva também são fundamentais para buscar sobre as semelhanças  ou 
diferenças presentes nas línguas. A língua portuguesa pertence a um 
vasto grupo de línguas  perfeitamente distintas de todas as outras fa-
ladas na terra, que a ciência  moderna estabeleceu com toda a evidên-
cia, e que é conhecido pelas  denominações diversas, indo-germanico, 
indo-europeu. Aryano ou aryaco.( COELHO, Adolfo. 1868) 

Segundo Coelho, através desta seguinte fala, é possível perce-
ber a percepção do mesmo  sobre não somente a língua portuguesa em 
si, mas sobre todas as línguas existentes. Sabe-se então, que todas as 
línguas têm suas propriedades distintas, no qual algumas coincidem,  
porém, cada uma tem suas normas e regras. Sabemos que a língua 
portuguesa surgiu a partir  do latim, porém, apesar de ter surgido 
através do mesmo, difere de outras línguas que têm a  mesma origina-
lidade, tanto em questão de pronúncia, como em questões referentes 
a suas  normas e regras, como por exemplo o espanhol, que também 
tem origem latina.  
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Ao passar do tempo, a língua portuguesa teve diversas mu-
danças em alguns pontos  fundamentais em sua gramática, como, al-
terações em algumas regras gramaticais, por  exemplo, algumas pala-
vras que antes eram acentuadas, após algumas reformas ortográficas  
passaram a ser escritas sem acentuação, e esse é um dos pontos recor-
rentes que ocorrem por  conta da mudança diacrônica.  Através de 
afirmações como esta utilizada por Coelho, percebe-se pontos impor-
tantes  acerca do que é abordado na gramática histórica, pois trata de 
ter como base as mudanças  recorrentes da língua durante o tempo. 
Essa afirmação, traz um aspecto importante acerca do  tema, pois ele 
trata dessas mudanças que ocorrem na língua basicamente como algo 
natural do  homem, pode-se dizer, como algo que fosse praticamente 
inevitável para a natureza humana.  Em suma, essas modificações que 
ele fala que ocorrem na linguagem, trata-se de toda e  qualquer mu-
dança que ocorre, sendo elas na sintaxe, na morfologia, na fonética e 
etc.  portuguez só nos aparece escripto do século XII por diante, mas 
no mais  antigos documentos em latim bárbaro dos nossos cartórios 
já se encontram  muitas formas de nossa língua. ( COELHO, Adolfo. 
1868) 

A gramática histórica nos permite entender as mudanças que 
ocorreram na língua no  decorrer do tempo. Como embasamento para 
essa afirmação, a citação anterior, pois Coelho  traz um aspecto impor-
tante que houve na língua, no caso o momento em que o Português  
passou a aparecer escrito, que como ele mesmo citou, foi somente no 
século XII, a partir deste é que se encontra vários registros de escritos 
em português, não com aspectos de forma igual a  maneira de como 
se escreve hoje, até porque como sabe-se a língua já passou por várias  
evoluções durante a história, principalmente e primeiramente em sua 
escrita, então pode-se  afirmar que a maneira de como era escrita algu-
mas palavras já não são mais a mesma, assim  como há algumas pala-
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vras que permaneceram com sua forma de escrita original.   Durante o 
domínio godo a vida religiosa tomou largo  desenvolvimento, e a ação 
do Ghristianismo influiu profundamente em todas as manifestações 
da atividade humana. O  vocabulário popular é nesta época enriqueci-
do com termos, quase   todos de origem grega, introduzidos pela igre-
ja, os quais até então   eram apenas usados pelos eruditos. Desde que 
entram na linguagem   comum, eles sofrem as modificações fonéticas 
determinadas   pela índole da língua ( VASCONCÉLLOZ, 1860, p.20). 

Como aponta Antônio Garcia de Ribeiro Vasconcellos, as lin-
guagens vem sofrendo  alterações e transformações desde os primór-
dios, sendo algo crucial para o aprimoramento da  linguagem. Em 
âmbito religioso, a questão da linguagem e da gramática era algo pre-
sente,  podendo citar até mesmo um fato de que muitos padres nas 
décadas distantes eram quem  ensinavam as pessoas da sociedade a 
ler e escrever. Entretanto com o passar dos séculos a  linguagem foi se 
modificando, criando novas regras, palavras diferentes, pois até então 
as  palavras utilizadas pelos eruditos, que eram pode-se dizer profes-
sores ou estudiosos, como faz  referência o autor, era de caráter culto 
e formal, até porque era utilizada por religiosos, no  entanto, quando 
a linguagem popular foi ganhando visibilidade, sendo posta também 
na  linguagem, a mesma teve suas alterações. 

Nessa citação posta pelo autor Vasconconcélloz, o mesmo faz 
uma referência, na qual  faço uso da mesma opinião, pelo fato de que, 
a gramática histórica faz um aparado sobre as  questões das modifica-
ções e evoluções da linguagem desde os primórdios, pois, vai  abran-
gendo as modificações nos estudos e na linguagem, visto que, é uma 
constante evolução,  até porque trata-se de algo na qual tem-se a ne-
cessidade de se modificar conforme o tempo. 

A fonética e a fonologia são ramos que caminham lado a lado 
com a linguística, pois se  complementam e auxiliam em muitos fa-
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tores no estudo aprofundado da gramática, visto que a  fonética visa 
estudar os sons das palavras, a fonologia por sua vez, estuda os fone-
mas das  palavras. No entanto, todos esses fatores estudados pela a 
mesma, contribuem de maneira  direta para a evolução da linguagem 
de uma forma ainda mais detalhada e aprofundada. 

Segundo o artigo “A tentative typology typology of romance 
historical grammars”  Malkiel discorre longa e profundamente sobre 
as gramáticas históricas românicas mais  marcantes: define o conceito 
e apresenta os vários tipos de gramática histórica, a sua  estrutura, 
conteúdo, a apresentação, as relações com outros domínios linguísti-
cos, etc.(  CAETANO, s,p.)  Em seu artigo intitulado “A formação das 
palavras na gramática histórica da língua  portuguesa de Manuel said 
Ali, (CAETANO,s.p) destaca sobre os estudos feitos pelo  linguista. 
Malkiel sobre os vários tipos de gramática histórica existentes, esta-
belecendo ainda  uma gramática sobre o uso coerente dos recursos 
gramaticais.  

Em seu artigo Maria do Céu Caetano destaca ainda que é “Ob-
jetivo comum aos vários  gramáticos históricos considerados a descri-
ção da evolução da língua portuguesa, desde a  origem até ao período 
que se pretende estudar, ou seja, em todas as obras em análise, assiste 
se a uma extrapolação do passado para o presente, sendo o latim o 
ponto de partida e o  português da época contemporânea o ponto de 
chegada. Daí que, como seria de esperar, os  vários autores elejam o 
método (histórico‑) comparativo, quer para estabelecer a comparação  
entre estádios diferentes do português, quer se trate de comparar o 
português com outras  línguas românicas” 

Diante do que já foi exposto considera-se que a autora expõe 
a respeito de estudos  realizados e analisados por alguns gramáticos 
que os mesmos, apresentam métodos usuais  frequentes com relação 
a evolução das línguas com relação a sua origem até os dias atuais. 
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A  autora menciona também a cerca do estudo repetitivo dos vários 
pesquisadores sobre “o  método histórico- comparativo”, uma vez que 
são realizadas as comparações do “português  com línguas outras lín-
guas românicas”. 

4 BRANT HORTA 

Segundo Brant, “a Gramática Histórica estuda a origem e as 
leis de formação e evolução  de uma língua de sorte que a gramática 
histórica da língua portuguesa estuda a origem e as  leis de formação 
e evolução do português. ” (HORTA, 1941, p. 13). Ou seja, estuda a 
origem e a evolução da língua, a língua em suas várias fases, desde o 
latim até os dias de hoje. Esse  estudo da gramática histórica é indis-
pensável ao conhecimento da língua. 

Alguns gramáticos como Brant Horta [1930? s.d.3) e Francis-
co J. Martins Sequeira  ([1938 a] 19593) considera que a formação de 
palavras deve ser estudada dentro da  Morfologia. Já outros, estavam 
dentro do Léxico, ou tratavam de forma independente. Os  primeiros 
dedicam-se às alterações semânticas, resultados da junção de prefixos 
e sufixos ou desinências.  Os currículos escolares do início do século 
XX incluíam a gramática histórica no quadro  de temas a serem ensi-
nados. O critério utilizado para classificar uma obra como gramática  
histórica não foi a presença dos três níveis de análise linguística (fono-
logia, morfologia e  sintaxe), mas sim sua autodeterminação como tal. 
A Gramática Histórica divide-se em  Lexicologia e Sintaxe. A Lexico-
logia estuda as palavras quanto à sua formação, derivação,  etimologia 
e significado. Enquanto a Sintaxe estuda a disposição das palavras nos 
períodos,  bem como a relação lógica entre elas. 

O tópico sintático que recebeu mais atenção é a comparação 
da sintaxe do Português  com a do Latim. Horta (s/d, p. 191) apre-
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senta esse cenário comparativo.  A sintaxe trata, pois, da ordem, da 
regência, da concordância e das funções das palavras na frase.  Sintaxe 
histórica é a que estuda, em todas as suas modalidades, a evolução da 
frase, nas diferentes  épocas e fases de uma língua. Pelo estudo de sin-
taxe histórica da língua portuguesa, depreende-se que  esta tem, mais 
ou menos, a mesma estrutura fraseológica da língua latina, os mesmos 
processos de  coordenação e subordinação, de regência e concordân-
cia, divergindo, no entanto dela, apenas na ordem  das palavras, em 
virtude do desaparecimento dos casos. 

Horta compara a importância que a ordem tem para o Latim 
e o Português. No caso da  língua latina, o fato de as desinências de-
terminarem a função sintática das palavras faz com  que a ordem não 
seja algo relevante. Situação diferente ocorre com o Português, pois 
com o  desaparecimento dos casos nas línguas neolatinas, não é mais 
possível, apenas pela análise  isolada da palavra, saber qual papel ela 
desempenha na frase. 

CONCLUSÃO 

De acordo com as definições apresentadas acima pelos gramá-
ticos, a gramática histórica  é também comparativa, pois as compara-
ções envolvem estágios diferentes de famílias  linguísticas, destacan-
do as evoluções e alterações ocorridas antigamente e as mais recentes. 
Nesse viés, conclui-se então que os estudos sobre a gramática são es-
senciais para  entendermos as evoluções que ocorrem na língua portu-
guesa ao decorrer do tempo. Faz-se  necessário um maior aprofunda-
mento a respeito do tema exposto neste artigo, trazendo  referências 
de autores que desenvolveram estudos acerca da gramática histórica 
em seus  diferentes contextos. Portanto, concluímos que tais estudos 
foram fundamentais para a  construção da língua portuguesa. 
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